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Ingratidão
Muitas pessoas, mal avisadas, confundem 0 sentimento superior e nobrecente da

gratidão com o servilismo, que rasttfs, serpenteia e attrakua. como os espide*» eondemnados

perpetuamente 00 castigo miserável de gastarem o próprio ventre, arrastando® por sobre as
asperezas da terra* em que se geram.

Taea sacrificam* ao falso idolo. tudo o que pode constituir e valoríxar a espécie
humana: IcKas. consciência, dignidade* correcçâo de pensamentos e nobtria cíe atiitudes.

Nâo aâo homens á maneira de Terencio; mm ridículos títeres á moda tleMadiia*
velf para quem. nos lances theatralescos da vida* eram indispensáveis semelhantes seres u>
vertebrados, sem independência e sem vontade, â custa dos quaes, translormodosrm degrâcs,

os mais audazes e argutos facilmente Bttingem os pincaros da gloria « da prosperidade.
Vlllâo indigno è quem. a trdeo «le favores feitos, exige sacrifícios de alheias

honras, violentando-as; e mais do que servos do vergalho e do tronco» completamente des*

personalizados, os que se sujeitam a tacanha ignomínia I
A gratidão é o reconhecimento prompto. em quaesquer situações da existência*

,de benefícios recebidos;*4 a lembrança viva e luminosa, mesmo cm meio dou cerraçúes mais

densas» de obséquios concedidos? tf' o juro com que os pobres» leaei e sinceros, resgatam as
suas dividas insolvaveis, amorttsando*as lentamente,

Houve esta moeda, acce*ta em lotfôs os tempos é palies, no sorriso generoso
de Lygia* premiando a dedicaçAo rtaristâ de frso» quando, cem o sac.rí8rio da própria vida»

Se arrojou á sublime loucura «le-para tf flertai a-mancornar o touro gigantesco e enfurecido.
num dos espectaeulos sangrentos de Mero-

Houve esta moeda mm lábios innocenfes de Cecília, quandoi nas grimpas da pai-
metra desenrauada, fugindo para aa regiões traoqinl.0* das sombras» tk*u a Peiy. num admi- ;
ravel consórcio de sentimentos puros e toivavdb* o testemunho -ataquei» te do seu reconheci

memo. liberto de todos os preconceitos sociaes* que fixam os limites estreitos das leis humanas,
tlm\^ ainda esta moeda-mais valiosa que o ouro sem' ganga, 0§ diamantes sem

$»-* e aa pérolas netas-transformada ero dedicação, no instioeto altelçoatío *5 tntgllfgentc do

leão, que, com pasmo de todos oi circenses tomanoa. endurecidos petus acenas mm» Üesbu-*

manas e bestiacs, reconheceu, ao coodemnado AodroeleSa o vrlho amigo'do deserto africano,

onde, sob o rigor de uma soalheira Impiedosa, mal protegidos pela sc-n-bra escassa de uma
tamarcirs, lhe desencravara da pata o espinho ireocooso* que a metes ta*a-..

A ingratidão ê o aveiso de tudo Isso*
Imagina* as deres physica* mais cruéis* e nenhuma doerâ tanto» nas recôndita* pro«

fundr*as da alma, como aa augusitauis agonias desse sentimento espúrio* Que acafpunha^s

temperamentos mais enérgicos» quebrartta as vontades mais fítmm* desvia o curso das ktfaa
mais seguras*'

A calumaia. que «acarv6a e opprtoü. revelta.naa. txi\ne repareçô** severas e.
aaaiat*. ae dtf^ggravu.

Ma.i a ingratidão» por mais que o tememos* mmt» se 9paga* limais se; expunge
do nosso intimo, onde deixa, perpetuo, o veneno mortal de sitas presat ophidianas*

^ omm oiran3 rap^m osxi»
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Por Isso» cruametile mordido na purema
crvsn«tlltoa de sua alma nobre & resistente, caio*
tem. em versos lapidarcs, o nosso virtuoso eut>
tioMa inooarcha -a figura serena de Pedro llt

eUm a dôr, qoe escrucla e que maltrata,
A dêr cruel, que o animo deplora,

ue fere o coração e prompto mata:
*E* ver na mâo cuspir, á extrema hora,

A mesma bocea, aduladora c ingrata,
Que tanto* beifos nella deu outrora I »

Daoie. o mago eiozciador heróico dos mais
acerbo» mariyrios humanos, nâo se esqueceu de
\$m lugar, para os ingratos, nos seus círculos
infernam.

Mas, porque o engenho humano se liberta
de todos o» obstáculos* que o assediam, já houve
quem, dentro de um sceptinsmo irônico. qui«
sesse pjstibcar a dureza e deshumanidade dos
ingratos, afilrmando que ha benefícios tâo gran*
des que só a Ingratidão è capaz de compen»
aar *'"*.,
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Cariacica moderniza-se
*%^isi««aflfcttHflflaiflflJBl '^.;:tv:....í'^-: ;-';¦>¦•¦ - ¦-¦¦ "¦^¦^•KiiSWSWf ¦ tmmmm»mwmmmmmm»»»m»mm»m

O sr* Adalberto Barbosa, prefeito do prós
pero município de Cariacica, nâo tem poupado
iniciativas, que possam redundar em benefícios
para os seus municipe*.

Agora* prosegutndo nos serviços de remo*
dclamento da vilia, que i a sede do seu muni*
cipto, acaba de receber numerosas mudas de
arbustos ornatnentacs, que estão sendo planta*
dos na linda praça em eoastrucçâo

Registrando mais emi% realização do opero*
roto prefeito, ielicttamobo cordialmente.

flM ITffJ WMSS^S**((pSflflflfl! »»W««m»«-t»i«iiwm»».

Engano de revisão
•sflMMMaampaaiMnflM

No esplendido trabalho do sr, Almtr S*
üo-nçalves, que publicámos em nossa edição atv
terior. houve, m 4'** boba do X paragrapbo.
uai erro de revisão* deixando ficar—ena soSidáo
da base*»—quando o autor escrevera— tua MÍi«
da base,*

Fica» desse modo* sanada a falta tnvolun-
taria*

i i

Impressionante desastre
;¦¦.»:/.¦.:¦; f^V,*;, >¦ -,;>.»)

O nosso talentoso confrade e provecto advo»
gado Orlando Bomt.m. no dia IT. foi victtma
de doloroso desastre*

Regressando desta capital a Santa Thercsa*
o chauffeur de seu carro, tentando livrar-se de
outro vehiculo.que vinha em sentido contrario,
dada o velocidade em que ia. ao fazer uma em»
va o fez por tal modo que o automóvel tombou*
sahindo aqueile nosso amigo com escoriações
varias e um braço fracturado e tendo o
chauffeur morte instantânea-

Esse lacto causou em nossa capitai profun*
do pesar* pois Orlando Bomfim ê queridissimo
no nosso mundo jornalístico, forense c político*
onde actua com hombridade e brilhantismo*

Desejando que 0 illustrc jornalista e amigo,
a quem a nossa revista tanto deve,esteja em
breve restabelecido, para felicidade de sua fa*
mula e alegria de seus innumeros amigos e
admiradores* enviamos lhe as nossas cordeaes
visitas*

José Senti no de Oliveiras
...aaw,«Mli»»j»«i«wa»a^^

tía»fo*K*í«J-*í!*t*l

A serviço desta rcdacçào. seguiu para a to-
na servida pela K. P. Vicloria a Minas, 0 nosso
representante Joaê Santino de Oliveiras, que está
autorizado a tratar de todos os negócios rcíc*
rentes á Vida Capichaba

Para elle pedimos aos nossos representou*
tes e amigos do Interior do Estado todo o apoio*
certos de que do seu esforço e dessa coopera
çao resultará uma mais ampla divulgação do
nosso semanário, cuja finalidade principal é tor-
nar conhecidas, dentro e fera do Estado, as
grandes possibilidades do futuroso Estado do
Espirito Santo.

rimtmw urnsmo*

Conferência

Esteve em nossa redacçâo o nosso amigo e
collaborador Aylton Machado, convidando*nos
para a coníerencia. que no Centro Espirito ileo»
rique José de Mello, ás 30 horas, realizará o §r,
José Teixeira sobre o thema *Â prece e seus
ef festos*.

PÉÉÉWaaXaaM^^ tXHXH.2•apuinin rzzxzxu axzxxu tua uu tniiru u>illljz ix m x:: cm

TKUHKNO NA PRAIA COiJWtlDA
VENDE-SE um lota com 9ê2 mt/2, prom-

pto para edilicar. Preço 4:500$000.
Jâ Iam água encenada.

Trata-se noBta Revista com o sr» Luli»

Wn xnxxxn oxxxxh rmzxn annzrtnxxxn IHHjIHIUIJLU d*



II II
HtUéUtita '.ffTn

TICOS 4& TACO iii ii a mi mmmmmu"'»

mu ¦» ijiiini

Poi

A^méesmisémê ÉaflfiÉ r^a^e.aral aa
tScastl * Ia* flaéea*

ftte aai» ctmsfoa)

A letf ê Ma. í grandiosa,
0 álcool é um mal que o mundo arrasa
Se passar, que polvorosa.
Ao ser apphcada em casa!

a fü oB as
Uai aaaaa Sêtims qfla»saa*te 4e qm a

•«abatia lha Cabra •«* esJhais*5iaiicl» #
e a^aairafíia lha *ÜfBiaa« «* j*e*a*

CCfiaaar gemi}

>re amigot B* mal de todos*.*
Sabe disto e a alma consola...
Sâoeousas da vida ingrata:
O senhorio nos mata
E o açougueiro nos cèfoia*.*
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t*m traacaasaa* aa éa4a3i 4c Liaiaeita.
(talagt *l# U.ãl»aa),

Ka embira da lei. tolhidos.
Maldiatcttdo a sorte tréda,
Em limoeiro, arrependidos»
Dlrfto* em prantos sentidos:
—O* vida aiéda !.»*'' r>

m 00 &B>
rifltiaaa áss Saatsa» aula» •Caiae

,W*4.#.» máMia s arifaa «, a* ftuafaflS •
. amaisaiaai a casta******

Çfia* }ataa«a}'

-Ir preso sem dar um tombo/
Nnaçaf —AlCrmou o patife»**
Mas. tanto levou no lombo.
Tanta rija cacetada.
i^ue o pobre do Carne Assa
Ficou bife

¦¦''¦¦¦í''7. W v «^ú-
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Máo capricho do destino,
Qm pe*ta sobre a creatura!
Joatta certo, perde o 'tino

B o iiMtde de Catcadura
Nio obedece ao controle.
"Corta a perna,- e vê a gente
..Qtte.Zé Duro. certamente.
E* feito de casca raolle -
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Sem pés. coto, se* Joaquim
Diz na sua desventura
Por que fui. pobre de mim.
A essa rua da amargura?

DO __t flaSfcí SH »

.Oflfvasia Pataira K«raa *$atfvt#si**-a a#
. i|a« a hy».a«* a aiattsr* *»fB*l*m*at«**

f tia* jafaa«*1-

loíei&mente ? Nâo nego*
Do asaeio jamais eu fuja*.*
Pois é verdade perenoe:
para a tu! da limpa byitienc
Naturalmente o.aca Rego
Estava «sujo*.-

_ft «x* gm¦Hl 90 0p ¦

O Sf. J***; t»si4a. aiftsWsat* iattJi;
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\w- ter tmnmèi» * »*«»* cmtm 4n*ta»i*«
alta imitia?*-

0ea ifliaatal.

Gesto raro! Mus Iranqueia,
De muito lôlo o consagro***
Seate pai*, de esperte «ta*
Esse Gordo, com carteia»
Cahiu de cavallo magro***
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Ha vesjiera do jrande e alegre dia

km que os noivas palpitam de ventura,

Gemtmano deixou» por covardia.
A noiva soluçando de amargura...

-«Casar, a vitla ter sempre segura
Ao lar. lutando pela blbariaí
l»tse.-«E' tolíte t E" asoctr» s E mais: loucura*..

E vae cantar em outra freguetia-»* 
*

Maitoas o cano teodo. certamentes
Eacraviitadospela vida intaira,
Murmurâo eom*.go, amnrgamente i

— Auora.** £ agüentar firme na parada-*
|^r que nio me fex Deus também Carreira

Para em tempo azular em disparada f

ra
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r* *ü. Béa»# oa ultima feita
da Escola Norma!» namorou com o
engenheiro do bigodinho. Este náo
è n»<Ja «sopa.» Nâo deixou mlle*
um oò instante. Bancou o pirata.
Mlle. apreciou o ímmrnso. K com-
mentou favoravelmente toda» at
»u&* attiludes dr car aliei ro moder*
oo, Ela nega damnado !.**

BB QQ BB

MonsUar Padre Cicero está na
morando com a morena da cidade
alia. Ella o aprecia tmmcnsarnen-
te. Entretanto, mlle, convidou o
ièll predilecto a arraniar um ap»
pelido mais conforme»»

ti ¦
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,V/r>, *do outro mundo* nâo íat
mais conta de ninguém» Eati.ago»
ra, num flirt serio com o funeci*
onario do B. B.» momieur «Vital.»
Elle* vindo do Rio» trouxe lhe
um bonito presente, Mlle. e$pe-
re pelo outro bonito premente, que
elle lhe fará. quando útet —¦ ou*
ira viagem...

O mais complicado de nossos
elegaatetctnaifl conhecido por «chi
mico industrial*» na ultima festa de
caridade da Escola Normal- dao*
çou muito com a encantadora mo
rena da Praça do Quartel- Leva
mo» o caso ao conhecimento de
mlle, Mtgmmne, qut se acha no
Rio, doida de amor pat elteê
rando-o confiantemente...

***

Mlle, aChromo», adjunta no
Urupo Escolar» et tá namorando o
professor de musica, ora em Ceb
latina» em COmtnitltiO dada pelo gO-ver no, Ainda agora, segundo sou*
bemos» está esperando uni versos»»
que lhe ioram'-promet tidos. As
suas amlguiabas cemmentem que
mlle, «Cbromo*, assim ceniimuia*-
do» terá» muito breve» uma musicis-
ta de renome nactow

heodeu a ironia de Alfinete. Ou
melhor: fingiu nâo comprehendcr.
Porque mlle. sabe» perfeitamente,
que veio da Bahia para dar lições
de certetia aos nosso» caratle.*
ros„ Dabl... o f*eu «íngimenco... .

O jovem rico» terrível caçador de
feras e de coraçnra. está/Zir/an»

do com o «lindo botão de rosa» ú&
cidade alta. Ha bem pouco tempo
mlle. confiou em certo elegante e
agora tprevenimobai está tonfiân-
do demais,».

O jovem rico é um pirata», ele*
gante***

O exprmetpe enganou, na festa

de caridade da Escola Normal» o
seu rival, terrível caçador de fe-
ras e de corações. £m dado mo-
mento convidou «o lindo botão de
rosa» para dançar e n/io a deixou
mais. O jovem rico vae cortar &s
antigas relações de amizade com
o ex príncipe..*

Alfinete

Verdades e mentiras»*»
*fe*a - .¦¦ ^;;;flflí*a^flKapA. ..«^.

(jue a cx freirinha vae para a
terra de n«di Caíllet» é verdade...
mas que o sympathico ofíicial mo*
reno sabe disso» tf mentira..»

HBS
Que em Victorta ha muito* nob

aa iM|

»»n a-K A*** %* ¦— a— . . . a, • a. . £f f
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Mlle. «Geatilexe» nio compre-
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"ROCKFELLINA
BKNn: UNUlil*. 'lUItllil. IIIU.IINK EIC.

»Vovo produeto. de incontestável
exilo na earptalsio dos vermes int^?*
itnaes. principalmente os denom**
nados «ase ar ides lumbricoides»
(lembrigas).

Com base de óleo de cbenopo*
dium (essência de herva Santa Ma*
ria) substancia muito empregaria pe*los Kxmos.^Medicos da PRüPHY-
LAXIA Kt*KAI« e da humanitária
MISSÃO KUCKI Kll.VM cm todo o
mundo, è a RuCKFKUJNA uma
feti* combinação dessa substancia»
com a phcnotph.taletua. tle forma
que» pela üeçAo vermícída daquella
e purgativa desta» se obtém facíb
mente a expulsão'rfo# vermes intet"
tmaes» nâo necessitando de qualqueroutro purgativo, além úo que sua
ncçio aexito-secretora» assegura aínattôorpçâo do ehefiopodiuni pelamucoraa intestinal, facilitando assim
o seu poder «anfibelmintico* e evi»
taudo os phenomenos da tntoteran-
cia. As pequenas j>erolat RUCKFEI^

sâo tomadas com prazer pejas crianças* Encontram-se em
ms Drogarias de S. Paulo e do Rio. Pelo correio, registra*tubo 3®0D, Pedidos á Drogaria Ribeiro. Menezes é Cia,-

flua Uruguay&aa* n« lHa~WQ de Janeiro.
*.aaaaaaaaa*aaa«aaaaaaaa*tmtaaaaaa4*aaaaaa
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MMEITftS. SEZÕES. IMPflLUniSMO
m sõ some* t di soim-ií:

CAFÉ QF1NADO BEIKAO
_________^^^—^^^^^^a^^—i^1—a ^a^B^H-BHa_Í-MH_i-_-B-^^H_i_^_-H-^-^-P-W-Haa-ia

Cowpu5a*&e em mudo& milhares as tora^
em docoíes i* cangados de ysar

~™*'">â iniecçôes « üytros remédios anminc«ados.

quer namorar [ütlle* Gentileza, c
verdade... masquei icm diohel-
ro para casar, è mentira-.,

Que muitas moças eaiao o» et-
cola Activafjê verdade..* mas <$u*
todas 8*0 aetíOOS* è mentira.,*

DDE

_**_

....
,y •

; m
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*-%*. KR-SE EM LICOR 0. PILl-ÜIS
^r" HMiaaaaaaNi r^*smdw*«#***> <&*>*&.&.

^fcfi.wto f*® Ottfst%*e^ts%e n^ivodA»\ út %*eât
**»&$#** *»& o a,* i*l

Que a encantadora morena vae
ao Rio para ficar noiva do teu
primi-obo diplomata» è verdade.?.
mas que vae se esquecer do ex
príncipe* 6 mentira %»*

Que a jovem normaliata ia* ver-
sos. è verdade, mas que os Ia*
bem leitos, é mentira-*

isgfflas-^-r^fr-^~

: ''lnfl-_-_HH_l
;l_Kli-fl-_^_H
'^-IflHHHHHHHi
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vados é verdade... mar* que todos
se realizarão i mentira...

Que o engenheiro «bigodinho»
vae ficar noivo» é verdade... mus
que a irmã de <*misa Eapiríto San*
10» Wdbé dssso. i mentira...

Que aquelle rapas da nossa ai*
ia sociedade foi á estrira da Com
panhia e ficou na «torrioha». é
verdade..- mas que a morena *po«
tente» o viu, è mentira***

Que a Secretaria daqucllc esta*

« Bahia, i verdade. m«. que le- belec.mento escolar gosta do rnc-

«oa o coração. « mentira- ^o. - verdade, .ma. que ia

^^ amiguinha sabe disso, è mentira.
que o poeta loiro e de óculos

imitiu!

rf jr aaniai»^—  ^

Qufe mlle. è muito ingênua, ê
verdade, mas que o seu namo-
rado nâo é pirata» £ mentira..*

Que a babianinha está triste,
porque o seu eleito foi ao Rio, è
verdade... mas que sabe que elle
lol em visita á noiva, é mentira.-.

jtie a linda loirinha conversa
muito m esquina com o lunecio»
nario daquclla Secretario» é verda*
de», ovas que dá beijos, é menti.

yr.y-afl-

.'.''¦¦ 
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Que a professora de certo ex-
ternato íicou indignada com a gra*
ciosa morenioha chegada de Cal*
latina» é verdade*** mas que a mo-
rena, devido a isso, esquecerá o
dentista» i mentira.**

Que mlh. «010 me loques* uaa
os vestidos muno curtos, * verda-
de*.* »*a^ ÇWB lato é' bonito, è
mentira.,* __ _ .

Que mllê. Interrogarão foi para

Depure seu
_& 

¦

Fortaleça $eu
yt *

Augmente .eu p«ao
%aj _—_¦ '** ***

Com o tratamento pelo Elixlr de
lithamc, o doente experimenta logo uma
transformação no aeu estado geral; o
appetite augmenta, a digestão se faz com
facilidade (devido ao arsênico), a cor
torna-se rosada, o rosto mais fresco,
melhor disposição para o trabalho, mais
força nos músculos, mais resistência á
fadiga e respiração fácil.

O doente torna-se florescente, mais
gordo, sente uma sensação de bem estar
muito notável. O Elixir de Inhame e o
único depurativo-tonico, cm cuja formula
tri-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer II-
cor de mesa.

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA
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A melhor propag

'«

Vida Capichaba», brevemente, iniciará a publica
A «Vida Capichaba* aspira reflectir, literariamrntc» o momento actua*

espirito sanlense, e, na medida dos seus esforço* contribuir para o seu desenl
vòlvtmetito»

Dotada de auxílíares dedicados e aptos» ella vae realizando os seus
propósitos de collaborar, no progresso do Estado, com cnthustasmo. victoriosa
sobre a onda de tndiíferença, que não a pede opprimtr, projectando»o» através de
suas rcalüaçôes e individualidades eminentes, sem parcialidades, sem exclusi-
vismos, no amplo e agitado scenario da civilização brasileira*

Emsuasdifiercntes secções e com os trabalhos e gravuras, que publica semanalmente, eUa quer» acima de nulo. tornar conhecido e admirado, aonde
quer que vât o Estado do Espirito Santo.

Foi por isso que, em 30 de junho de 1928, fazendo circular uma de
nossas edições mais opulentas e, sempre preoecupados em tornar o Estado do
Espirito Santo conhecido fora de suas fronteiras» até aonde chegam os efícitos
de publicidade desíe semanário, demos, naquelle numero* uma situação de cies*
taque aos municípios estaduaes. Gravuras* estatísticas, noticias minuciosas de
quase todos elles—porejue de algumas municipalidades nenhuma informação
conseguimos obter—enriqueceram as paginas da alludida edição* tornando-averdadeiramente preciosa.

Mas o nosso esforço» embora grande, ficou aquém de nossa expecta-
üva. Reconhecemos, já demasiado tarde, que. muna sò edição, a não ser que tome
proporções grandemente volumosas, é impossível fixar todas as manifestações
de progresso, que se encontram aos municípios do Estado. Muitos esclareci-
meti tos necessários e opporiunos ficam, por esse systema, conderanados a não
«ipparccer, afim de não tomarem o espaço destinado ás outras muni ei paJ idades.Daht o efíetto parcial de nosso esforço, não conseguindo di \stnrar, como teia-
cionavantosa os aspectos de cultura literária, de educação política, de descnvol-
vtmeato material, que se notam na evolução brilhante dos territórios muni-
cipàes cspirito^Scaiiieuses»

Agora queremos sanar as faltas verificadas e pretendemos realizar o
melhor trabalha de propaganda, que já se ín dentro do Estado. Começaremos
pelo norte* que ainda não é suficientemente conhecido, onde mais se impõe a
necessidade urgente de maior colonização, onde se guarda o nosso formidável
patrimônio florestal onde é maior e considerável a nossa riqueza hydrographb
ca, onde é impressionante o progresso dos seus centros mais prósperos—Coblatino, S. Leopoldina, S* Thercsa, Itaguassú, Afíonso Cláudio e São Matheus.

£* preciso que os espínto-santenses do sul conheçam bem a lerda-
deira situação dos seus irmãos do norte estadual E a Viétx Cupkhuha vae
ser o vehtculo seguro dessas informações, amplas e criteriosas. Depois, a nos-
sa revista t! distribuída com todas as maiores autoridades» lederaas e
estaduaes, e imprensa de todo o Brasil, possuindo» além disso, vários assi»
gnaotes em alguns dos seus E nados, de forma que aouillo, que se divulgar,
através de suas paginas, lia de ter repercussão iníallivel

Dentro de dois me/cs começaremos a publicar edições consagradas,
«^pariMlítmente, âs municipalidades do Estado* Principiaremos por Santa Theresa*
Lá íríi, dentro de poucos dias, um de nossos auxiliares, acompanhado de pho-tographo, ;e tomará, in lüCO, todas ais informações e aspectos, que forem
suffte tentes para constituir um trabalho de real valia acerca da vida tio muni*
cipto visado*

Mas, para realizarmos esse desiderato, que pretende servir aos tnte-

i
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anda do Esíado
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çào de edições consagradas aos seus municípios
resses vilães da collectividade cspirito-santense, estreitando e amtudando os
ensejos de se conhecerem e estimularem, pelos seus adeantamenios* fraternal-
mente* umas ás outras* as parccllas espirito-santenses ~ mrna-se-nos mdispen*
savel a co&djuvaçao valiosa» nâo sò dos teaders políticos numiripaesf mais
ainda de quantos, nos municípios, propugnam patriota-amente pelo seu desen-
folvimentoi grandeza e renome—commerciantes fazendeiros, industrtaes, etc*

Realizado o nosso ohjcctivo, o conjunto completo dessas edições,
noticiosas e iHustradas, ha de ser a melhor documentação da actual prospe-
ridade espiriio-santense cm iodos os ramos de suas actividades potitico-admi**
nislralivas, exaltando se o nome glorioso e predestinado de nossa terra.

Eis as informações, que pretendemos obter de cada município:
Origem e t reação; limites, população, superfície, altitudes máximas,

clima, temperatura, lopographia, aspecto do solo; o numero de seus iunecio-
narios federaes, estaduaes e municipaes; de suas escolas publicas e partícula-
res, com o total cie alumnos freqüentes; das pessoas diplomadas» que exercem
sua aclívidadc no município; dos seus commerciantes* industrtaes e faaendei-
ros mais adean lados; de seus eleitores ; dos seus hotéis; das suas pharmacias;
das suas alfaiatarias e atrfirrs de costura; dos seus jornaes; das suas biblio-
ihecas e lypographias ; das suas sociedades beneficentes, diversivas, literárias
e outras; das suas igrejas; dos seus cartórios; dos seus cemitérios; das suas
cadeias; das suas comarcas e districtos judiciários; das suas parochias religio*
$as;das suas localidades; dos seus rios, cachoeiras» lagos e montanhas; dos
seus filhos notáveis, mortos e vivos; de suas agencias postaes, telegraphicas
e telephonicas com os pontos» a que se ligam; de seus kilometrosde estrada;
de seus automóveis; e de suas colônias estrangeiras; seu movimento, duran-
ie o l#. semestre deste anno, nos cartórios do registro civil—nascimentos e
óbitos; a arrecadação de sua taxa postal e de sua taxa tejegraphica* no
mesmo praxe de tempo; a sua área de terrenos devolutos e de que natureza
Sito esses terrenos; summula de suas producções prineipaes; relação de seus
impostos em vigor; suas espécies pecuárias; os elementos prineipaes de sua
fauna e flora; quaes os productos que exporta e os que importa; preços de
suas terras; methodos agrícolas usados no município; quaes as suas indüs-
irias ; como se encontra a sua saúde publtca; quaes os seus limites Itiijtíosos;
si tem luz electrica, água encanacla, calçamento urbano; sua producçao annual
de café e de outras culturas; quanto gasta o município com a imtrucçíio pu
blica; melhoramentos em execução e projectados; resumo de sua evolução eco-
nomica e dados sobre o seu actual estado financeiro.

Além dessas informações, nosso representante deverá apanhar photo*
gfaphias dos prineipaes chefes políticos do município; das sua*;* beilezas, rique*
m$ e curiosidades naiuraes -cachoeiras* paysagcns» trechos de rios» arvores*
grutas» montanhas, lavouras, etc.; de senhoras e senhorítas «le seu esco! so*
ciai; de suas cidades (panoramas) e de suas víllas» de seus prédios públicos
mais importantes; de suas pontes e trechos de estrada; de suas escolas; de
suas ruas e praças mais movimentadas, etc*

As photographias e noticias sobre estabeiecimen*
tos eommerciaes» industriaes e agrícolas constitui*
rão matéria paga, cujo preço será fixado pelo nos*
so representante geral, sr. JoséSantino de Oliveiras,
conforme 0 numero de paginas tomadas-
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O i melhor vitrine commercial
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desta cidade ?
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Percorra, á noite, a parle commercial da cidade; examine bem todas as
suas vitrines: veja a* que trm melhor aspecto, mais arte, gosto e eífeito na
disposição dos objectos expostos e boa distribuição de In*: encha, depois, o
co„t>on abaixo, recorte o e tenha a bondade de remeüel o â redaeção da «Vida

Capichaba»—Avenida Capichaba, ri- 28. ou ã Caixa Postai n. 3853:

gpaaaam___aa_a-^^Concurso de vitrines organizado pela «Uida Capichaba»

Coupon-volo .
. 

. 
¦ 
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A melhor vitrine commercial desta cidade è a dos srs.
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Mandatemw. COMO PRÊMIO, photogrnphar a vitrine vencedora e pu-blicarrmos o seu clichê, eom um bom annuncioda lirma, GRATUITA-
MINTK. numa «Ias melhores paginas desta revista» durante DOIS ME2ES.

hste concurso encerrar-se-á com o < «,//w, que publicarmos na edição de
S DE NOVEMBRO vindouro. E nâo sek prorogado.

Votem recebido»
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C^sâ A Morna
Germano Gerhardt
Fíoftno Fefracf
C»s« Vorda
Teixoifü i, silvn
Morgadinhi«,..
Saxar Mignon
Mario FetriDcchi.
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O CHORO E DESASSOCEGO DAS CRIANÇAS SÁO

FREQÜENTEMENTE O INDICIO DE LOMBRIGAS

OU SOI ITAKIAS NO SYSTEMA \

IIMKNTK E NEM PERIGO

SE PODEM KXPELLIR
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COM UMA DOSE

DEflar fla»
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#» VERMIFÜGO
TIRO SEGURO

Uma Só Dose Basta
DIKECCÕES E.M CADA FRASCO
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O phantasma da tuberculose
TT II

CONSELHOS ÚTEIS A SÁOS E DOENT*£S
<—»» fl V .«¦*

O tuberculoso que e\peciora e vae por to*
dos os lados, por passeiaa e cales, fazendo
equíitbrioa i borda da tumba, mas sem acabar de
catilr neílâ, *1utn semeador silencioso da morte.

O dia em que a *:cntc se convença da
transccdeoial importância que tem o cuspo na
propaganda di tuberculose e de que é absolu*
lamente necessário fazer »Ihe guerra sem quar-
lei. o numero de óbitos por tuberculose teia dl*
ttimuido exiraordtnaríamente*

Admitte-se como farto perfeitamente com*
provado que os bacilos tuberculosos podem in-
teclar o Indivíduo peneirando nâo semente no
pulmão com o ar, mas no estômago e nos in-
testínos com oa alimentos. Podem conlrahir a
tuberculose tragando saliva* que contenham mi*
crobios, comendo a ti mm Ia % infectados por um
tuberculoso nu levando â bocea a$ mãos sujas
dê empm ou outros materiais contendo micro*
bíos da tuberculose*

Está demenstrada que o leite das mulheres tu-
Iierculosíns contem míere bios e que uma errática
filha de pães sAos pode. tornar*** tuberculosa, se
ae alimenta do leite de uma mulher que si fira
a enfermidade. B é um íacio poaitiva tambetn
que a tuberculose das varras üt perfeitamenteiranamtssivtl ao homem e que o leite das vaceas
enfermas contem miert-bios da tuberculose, e
pode tran>n,.ttii a.

P<? tudo isto se deduzem conseqüências mim*
cedem ae& i

liada- a freqüência da tuberculose na$ vae
com § o grande mo que (atemos da leite, ter*$e*á
especial cuidada em fometer és cr ranças leite
fervida sobretudo devido d facilidade com que a
temem contrde a tuberculose*

Toda- pessoa que inffeaona as mâo$ com
matérias tuberculosas (salít?OS principalmente}^
mré extraordinariamente limpa e prmuraré

nmmpm não levar a barca és mãos sujas e
extremar o$ cutdadoâ de limpeza ao tocar os
alimentos.

AS MOSCAS. — .Va prepagaçàe da tuber*
culose tomam purte representando um papel Sm*
porianiiftãima. ai moscas- A mosca, tio pequena."é ura inimiga formidável. Huas patas è trempaa
ié encarregara de transportar míefebíos de ei
para lá r de disse otinar aa enferaiidades. Depo*
siítam e*%e$ micróbios» que apanbant dos e&cre*
menta*., *Io« mmtmB o do ptUdaM praprfaa cha«

»_i«-
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Um»
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gaa. sobre nossos abmentoa e sobre nossas pio*
prias boceassse nos descuidamos, ou emquanto
dormimos. Nos pai/ea qtte se preoecupam com
essas que«td*?s de hygienc» fazem A mosca unn%
guerrsi sem iregoas; íhjiiI, tm gerab conforma*
mo*oos com o díxtr que ha muitas, que sâo in
commodas a com o afugentai as com a mio. A
mosca ê um estygma de *tra*o c de sumidade
um motivo de vergonha I * amigo por excetlcncia da mosca è a immundtee* As moscas se de
«envolvem durante a época de calor e p»em os
ovos em lugares sujos : as cavatlarK:»*, os cm»
tos onde se depositam immundieies. os ester»
queiros. sâo seus sítios predilecto*. Ntllca paecada lemea uns oitenta ovos. que se desenvab
vem durante o calor e dâo lugar ao desrnvol
vimeoto da praga em proporções enormes

A limpeza, a destruição destes ovos, depo*
sitados. como dissemos», nos esgotos das imcmtn-
didea» darritm lugar ao deaapparecimento desse
iitsecto fHo prejudicial. Oadettiloa oáo aprovei*
laveis devem-se queimar. A respeito dois eaiar*
queiros» d^em estar o mais distantes possível
daa vivendaa. Sâo .adores impotiantea nesta
campanha de extermínio o uso de app-trelhos.
papeis e substancias mata-moscas*

CIRCUMSTANCIAS QUE FACILITAM O
CONTAGIO — Ao redor de iodo tuberculoso que
expectora exiate um espaço de veidade.ro peri*
go. K* aquclta tona próxima ao enfermado-eapaço"que o rodeia e que è alcançado pelas gatas de
saliva, que o enfermo vae lançando ao ar,

Toda pesstia que respira tmte espaço perí*
gúiu está muito exposta ao contamine este ê tanto
mars fácil quanta mais tem fuá se permaneça ua
atada zona de periga.

0 comoMo em lugares apertadas e de penti
iaçiio deffictente com o$ tuberculosas causa
geme dam no.

O dormir com esms enfermas i qnasi sem
pre mortal..

A falta de inj favorece a vida do nucrabio,
. $ube> se positmmnen te por- in numera % e xpe ri*

euetês f#ir a tus da Sol mata» em nâo muito
tempo, os micróbios da tuberculose*

Uma daa qualidades desfavoraveia'de» pii*
xaa do Noiia è a exiguidade e pauca forca-de
hi£- e abundância de nove tis.

it^tinêa^ *

A

-SÜt^
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DR. AMÉRICO OblVEIRf.
MEDICO - PARTEIRO

RBSIDKNCIA

Rua Washington Pes-
— *0a 22 —

(antiga Rua do Norte)
Tel* ph, 19

(ONHILTORIO

Rua If de Março. 6
Por cima da Phar*

macia Pessoa. Diária
mente dm 8 ás 10
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TRINXET
«i8Bi»»»attr-*,v. Cis*

€*fl»flHlae#fla* e«>«at*fl«c6ra, ee^sem*

aefltae#f>a • eoatai própria

fiscriptono c armazém: R, 1 de Maiço, 42

Telegrammaa: TRINXET—Código : RIBEIRO

TELEPHONE. 75-C. POSTAL. :«1S
¦
I Victoria
a n»ll,raiiiii>lrítggiffif^fg-i

Espirito Santo
-. --..f-j. *..¦::¦ rrrr:.i^rmL mmm líflUftiimi



flfl***flaKazar de inforina^fãa^^
A mulher chinês nâo 6 rias mais íelixe**

em sisumpto de liberdade e de conforto. Como•c ea*>c. a sua vida pauta-te por varias
obediências s solteira, obedece ao pae ! casada
obedece á sogra s e viuva, obedece ao filho mais
velho. A sua vida decorre entre continuas su*
gtiçde*. Nâo ãprenúe & ler nem m escrever.
Apesar dessa degradarão, a mulher chinesa
tem poiuctpmU proeminentemente da hlsíor ade sua pairia. contende-se és cernem* as mu-Iberes celebres como esrriptoras. artistas» cbc
fes de bundos de salteadores,^ promotoras derevoluções e ate como tmprrairucs*

O cinema falado jâ itt a sua primeira vi*coma. I>esdc '¦lio. 
que Alberto Machin, precio-m elemento do cinema france*, Idmava tia AM*ca. por conta da />„»,/. a vjtla llos m,ma^ £to««a. Preparava elle ««ora uma fila Sünora em

que deveriam Scr apanhado, os rugidos da* le-tm c. no curso de uma .cena, em que era ei-nematographada a paathera -Mw/a., esta o Ir-nu eravemenie no polo. Desse ierimenlo. All>crto Marhm veio a morrer dias depois.
? '

* a.
Aa leitora» ainda M lembram do KodolphoVaenj.no ? T*l*« que sim, talve* que nâo. Asmulheres nio i«em praça, quasi sempre, daboa memória . . . Pois olhe»,: kodolpho Vaten-«»»o, que foi um ídolo feminino, morreu a 23 deAgosto de m> O terceiro an„|*,rMrio doscudesapparcc.mento p^aou, portanto, ha »Ij?„nsha*. Quacs foram at *u«s admirador*» que selembraram d:$so > Confessem... Nem tal rou.*B lhes passou peto pensamento

awtLmm*flflri»

* *

*. - m
¦ 
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Ü bjcillo do typho pode viver de cinco a«ele dias sobre uma moeda de ouro. ,\|„rrepor*-ov ao cabo de alguma, horas, sobre qual"quer outro metal ou emâo quando o ouro nAofor verdadeiro*
a

« aKstá calculado em mais de vinte milhóe» onumero pessoa, cegas existente* no mundo. Eisto afora os cegos pcores. que sio aquelles queoêo querem ver .* *

fcr: í ¦"¦¦ ¦¦:•¦¦.'

Para ía*er$e'tifii b^m %*.#*»***» **»a*^-áv **1* ***** Muni vmno caseiro semempre^r uva., po^se usar da seguinte re*

a aa ™ aa a. ai" ' j*t» jm.

Tartaro de potassa t* • 
'"

Vi08«re 5 a 10 •Unça-ae o tanaro de potassa no vinagreedissolve-*,.« a!SMirsr ,.„, <||{||)|. mjs|||ra.S(, ^

üftl
•

V

;¦¦¦,;¦..,-...,.;A 
¦

¦I
fl

peis a agita, o vinagre e o paratv» tendo catarIa de arrolbar bem o vaso c agitai o bem. Que-rendo-se dar d bebida a cor nutural úo vinho,dei!am>se nagua algumas granunas de tinturade teroasei flores de sabuguetro e bagos den.urta,.
* a

*''*>

¦ 'Sm w

Com um capital de de* milhões de dollarcafundou se em II l"y«ood a em- r. *a Cntorartbynchratooe l»,elurrs, destinada à producçàoexclusiva de fiUm sonoros e coloridos.
• »

O Theauo Phoenii, da capital da UepubU-ca, está sendo adaptado ao cinema íalado.nclle sç m,falsando, por estes dias. aa ultimas
peças dos mortetonea. O liim inaugurai 8cra«Volgai volgal. e entrou em exbibiçâo nodia ij do corrente

a
a •

A.«doença da maneia vermelha» « Umamoléstia que sur-iu na cidade de Lüque, no Pa-ragttay, eccasionando muitas mortes e transmtt*lindo-se com incrível rapidez de uma pessoa ásoutras bem como de um a ouiro «minai irra-cional. Feüsmenlc. (oi pequena a .lur.uâo doepidcmia.que assaltou aquella cidade paraguava.
ã

0 professor Andreicv, de Moscaw. numaaen*adonal con'erencia realiaada em março docorrente anno. perante 3.000 pewoas. detcie-
".orle- l.,Sse elle que injectou uma solução chi-mica no coraeio inerte rf** .*-*»•»* "
Imwí o« „ ia Katt,i consetíutndofâícl-os voltar ao movimento da vida. Ateres
sib.bdade de luturamente S8lv,r muitas da*pessoas até agora enterradas como írren.edia-velroente mortas Salientou que o r»roce»so nor«lie empregado .., »ep appbcaçâo quando oco-*»vao e os pulmôc* e*tâo intactos na sua es-«ruetnra, como no vno da morte por ,»erda de
^««ue 

algumas variedade, de envenenameotos. asphyxia por alojamento, eie.
a

M* ioaereditaveí e* no*entretanto, trata sedeuma pura realidade ha um automóvel que eus»on •» mtl contos de rêía! Esse colosso de ea-reaiia. que deveria ter de ouro marchetado deUtaniantesr. é apenas o famoso «Seita de Ouro*o iantastico carro em qm o major Seagrave es*tsi.eleeeu, recentemente, o reeord de velo ei da-de mundial. Na confecção do carro, o maior^agrave e o* seus lechniro* puieram toda aseteneta e arte automobilísticas hodíerna*. g«**'m c«ns«.gujr<lm (jtlc 0 4Se||jf a<? U(|fw ^cancaaac a velocidade theorka de *« milhas-

•

"*•
¦¦•? #flr

O catholicisma está tendo eada ve? mnícr '¦ 

(

¦
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USE OS PRODUCTOS
DO LABORATÓRIO

- ¦ ¦ ""'r' " *• "W'-s^ P • memmmam a*

Sabão R
Aguo de colonio FLOPIL ¦ melhor entre as melhoresSabonete FLOP/L o mais puro e perfumado0 oogrodo do Sultono para beUeza da cutis.

SabâO RUSSO <*<»l»do c Uquufo) medicinal, poderoso ricnt.fricio e hv- 1•—; —- gicolco da hoeca. contra rheumatismo. Queimadura* IronsuftneMorccduras.Iríc.ras. golpes, «alhos. rusa», ÇOmichôea, esptabas twonoV 2cmp% mrdm, asnailuraa do *<>] r suores fetidou »
Adopiadoff oftirialmcnte no* bo»pitacs ilo Exercito e da Policia Militar fio Brasil*

A* vende, em ioda o pArle.
«7*2 B^a 
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V A l^JhiljI j(Jh tma formula raaio
«ftrrdo rutioB gop ronlot de rela

A I-oçáo Brilhante é o melhor especifico parab$ aMrtxór» rapilaro,. Nâo pinta porque nâo é tin-taro, Nâo queima porque nâo cootetn &aes nocivos.fc uma fdrrnula saenuflea do grande Lct^*nco dr.Orounii, cujo segredo foi comprado por 200 contos.
Br recommendada pelOí* pnnrip.ies Instituto*banilarios do estrangeiro, e an.ilv*»i«ui e autorizada

pelos Uepartanicntot. de I lygicnc do BrasíV
K~Deftttpparccem completamente aa catfp.n» è|aHcccoctt parasitarías. 

,
2%-Ce^sa a queda «Io cabello. \
3\-Os cabrito* brancos» descorado* ou gri*a«iAOS voltam â eôr natural primitiva aem ser tingiOoí ou queimador

Kl n-4*"""*08 CasOS *le c*,vicc ***** brotar novo» ca*t
5\~ Detém o nascimento de novos cabellos

brancos..
¦ 6*.»-O* pabeiloa ganham vitalidade, tornam-seI

lindos e «edosoa e a cabeça limpa e fresca.
A I *çfto Brilhante * usada pela alta sociedadede h, Paulo e Rio.
A* venda em todan m Driaçaría^ Perfumariaje rnarmaeias de e ordem.
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Rcprcscnfanlc cm Vicloria: Agencia
Commercial «STIILLA».
Rat Gaatrat Oiorls, s. 56
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GLAXO é tâo dtgettive). limpo e nutritivo jcomo o leite materno. B
GLAXO nâo tem micróbios nocivo» e

recem-nascidos o atatoiüam.
ÜLAXO ê puramente leite» que se dissolve em

água acabada de ferver*

experimentei paro o a.-u HebéJ
Bgt.,,,.,,sni.iiiinnmnimil|||Pir<acisn mrrm nTnrmiiy

Quer V. Ex. vestlr*s<^ bem €% com
MNtMWI fwwwwnam. ..1WKU..L i^» -w^«iwwwww»www»»«riiMaí

PROCURE SEMPRE

B I ^^flfl M^B^ ¦

X bI ¦ ^í bV b1
fl^B^ VB ^faffj pouco dinheiro?
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a filial da

Guanabara
Pua i- de Março, 34-Vicforia~E. Santo
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EFFEITOS CONTRÁRIOS...
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0 atlada am aaa tlaa um cia qaa aama tala
também aoma m

• • em qaa Boa am guarda, quedito.*.

incremento noa Estados Unidos. Para demon-
strar eme mgmemo sempre progre»*ivo doa
adepto* da religião ctvisiá no pai* doa «arra*
nbacéoat, baata d?*er*»e que somente em S.
Louia, que, em 1900. contava com 281X000 ca-
tholtcos* boje conta com 450€*m O* sacerdotes
de 2&3 que e;ram* pagaram a ser 665 e aa igre»
jas, que perfariam o numero de 6?. sâo, actual

ente» l<®3* "

m

*

Ú Ciaema Capitólio, da capital da R**pubti*
ea, fé inaugurou « aeu movietone. iniciando aa
mm exbibiçêts de daemt falado coiç o fílm
de Douglas F*i*bai.k*<-*0 mascara de Ferre»*

ai

mem
* ?

Jaoaiagt parece que nâo dá grandeimportância artística ao cinema foliado. Pelo
menos, agora, oa época em que Hollvivood
aciiva a confecção du« «lalkirs». EmiJ »egulu
pari* a Allemanha*

X'-¦:¦:.< 
":*¦¦'y.Íi.':'X, 

;'..': ••¦-'"?¦..';' '¦ '¦¦';í"'"

ooi consrgtjímot curar rapidamente a* pe«*oasrachtticaa e transformai a» em indivíduo* forte*
e sadios. O «oi eciu» pela totalidade de «uai
energias syothenaada* na lu* branca Suai ir-radiaçóei Impregnam oa tecido» e entram emintima combinação com o» materiaes nutritivo»
do corpo, sob a forma de produetos pi*rocM*.doa. A chioropbiia do* vegetaea. apolychrfmía
dos fruetos e dm sementes, a pigmemaçâo es-cura da pelle humana, ateai conseqüência» daassimilação e das reservas da !u* solar. O ba<
nbo de sol estimula o appetite, facilita a dtgc*.
lio. favorece o metabolismo e accelcra as eli*
míoaçdes colori ficas.

* •

»

O «oi 1 na) eicitante e um alimento naiu*
ral para o revestimento cutâneo. Expondo me-
ibodicamente a pelle ao cootacto dos agentes
natural da vida e da nutrição, o sol e o ar»

¦¦¦¦¦ ¦¦ ¦' 
','¦'

ISm fílm com o nome de uma eatrella doei*
nema, eis o que os americano» de Hollywood
vâo lançar ao mercado. Trata-se de «Greta Gar
bo»> produeçâo sonora em que reapparece olonntdavel cyoico allemâo Eric von Strobeim.

a
Harold Uóyd já trabalhou no seu primeirom falado. Intitula se, por emquanto, para nâo

modificar o original iogle*~«\Va!eorrte Danger**
Br* Oablde

i
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licença o« 511 de 2f> de março de 1906

fliHAUO. (iOHDO E KOMTO
amiwwi i»aa»w«aw»ssaiB»sa»wH*ai«MMwiwa^^

Da cidade de Cachoeira, iBstado cia Bahia» o ar. Albino da Silva I ra«a. pessoa. delre-

preaeoiíçío aodal ilírnSai cid.de. envia espontaneamente o seguinte e ,nn*vo ancs.ado

que abaixo transcrevemos: , r è*****!** **-.
Cachoeira (Estado da BsMa), 28 ds junho de |Jf^J»Jf^2f «ossíríbeíde e

Pelota.. C um dever de «ra.idâo çommumcar lhe oa«J^»"'1^ gffcj an£V„v?do,a*jS
bastante desanimado, pois os médicos cirnam que a minha doença era nasismc iu hj*•* •
Dnstanic cie*anon»uM. pvi rrnfrf>rt*| nc|r Tomei vários outros remédios que dutem sersir
estando em caminho da HBfcRU.LUbb. i umet vjsnw ouuu» . Vsll.nr*0 e eUt iff9t£ da
para idêntico mal. mas. em pura perda, pois cada dia PÇ^ÇJSmJJ'a3 QM
vida ia me roniormando com a minha sorie. enchendo os meu*, dia* < ^(£» J''° 

"'" >
me i» levar A sepultura. Mas. minha mulher lendo um tornai local viu os ™a**™°*.?":J;
me ia ictsj n »JJJu";,r#\ .:* .«rirn PF1 OTFVSE tem le to e me aconselhou que o urasse.
KK Í3JSÍ d es, ian^r^medio1 ^flu^ou o meu'mal a eu hoje devo um tól o â hj,

maaid.de K abaixo de Deos^O^afd^ * 
^^T"8^ 

A"C9t° P"r*^
que sof Irem como eu soifri. Do amigo oS»rdo-«4oi/íO rfa SWjfl W5™T/

Vende-se em toda» as PharmaclHS e Drogaria» do
« BR A S I I- —

DcDosIto: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas- Rio Grande do Sül
,.. r-- .«-WWSfWflflflflflBflflflfl

A88AIHKA8 80» 08 8EI08, nas dobras de gordura da ^J*""**
rachas entre os dedos dos pés, eezemas ^^^g^lã^MSJ^ Í 

"lCc-Z
o u«o do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de ló/2/<»l8). Caixa 3S000 rs. na Drogaria
PaXco. 4^47-Run «los Andradas-Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.
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BEIJO FRIO!
¦

EXPORTADORES
DE

BEIJO FRIO, o único beijo ao alcance
de todas as boceas. que podeis receber
tnnocentementc» a todo momento e *m
todo logar, refrigerante ideal do espirito
edo corpo, soba forma delicada de pu-
rissimo e delicioso sorvete confecciona-
do primorosamente nos estabelecimentos
irígortíuros de VIVACQUA, IRMÃOS
& CO-, com matéria prima impcccayel,

e pelos processos meebanicos mais
aperfeiçoados e hygtenieos.
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mm m\ mEscnptofio
Rua leronYmo Monteiro, 12

Vicloria Eslodo do E. Sanlo
s
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^\ Fabrica de BEIJOS FRIOS, á rua
!e Mato if 7, fornece-os, em qualquer
quantidade c variedade, para esta ei-
dade c interior tio Estudo, ureprehen

sivelmente acondicioiaados em ttct*
pientes aF^ropriados»
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O "Nufriòn" é o melhor dos tônicos
e 0 mais poderoso dos fortificantes.

o
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a Magreza; abre o a
faz augmentar o peso
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'N contendo em sua for
!l

%:

mula o arsênico, o ferro e o phos
phoro - é um poderoro

I
tf

tônico
sangue y. :¦'-"¦' 
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o arsênico revigora os músculos, o
ferro enriquece o sangue e o phos-

ph
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systema nervoso.
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UMA PAGINA DE EDGAR ALLAN POE

.A»««W.. .ü^».j«i»Mtt»i*>wtfWi»^^ |_G9B____IÉt_£,i_3___S
«mu, j..*_-i

_B mmmmmmmmAifx ^^ \\

*"*"•'__?"'" '''___!L_# \ \ /#

«¦*^__* jg.wy">"w.w»nr. jf / \\

lll

Ri

IW

II

— Aucnçâo * exclamou o Diabo, pondo a
niâo «obre - minha cabeça* •* O 

'togar 
de que

laia ê uma t?i*lc rrgiâo da Lybía. nas margens
do rio Zaire, onde nâo ha iranqillidade nem tt*
lendo

«As água* do rio tèi» a-f*rdoemía^do aça^
Irão j oâo corrrm para o mar, mas» em perma*
nenlcnte bobeio ondulam tumuhuarias e con*
vulsai sob o olho rubro do Sol* Para muitas
milhei além de qualquer lado do leíio lamacento
do no, e\tcndc.&e um pallido ilrirrio, onde ve*
gelam gigaatescai açucenas brancas, que iro*
cam suspiros doloridos na sobdüo daqurlles cr*
tooii erguendo para orfy os seus Iongos caules
esguàos cm cujas extremidade* baloiçam II res
sempiternas. E dentre cilas ergue se um indis-
tíncio rumor que se db
na o eiCachÔO de í*ub-
lerrancas i alaratas.

E dia* permutam
altl dolorido*.

Mas ha unia ironiei
ra para o reino da* açu-
cena*; — a ourcla úâ
escura» horrível e alie*
rosa ilorcsia que o Ia*
deia. Ali, como as vaga*
niiü proximidade* da?»
Ik br idas, a malta v$go
rosa permanece em con*
liouo [arfathar.

Entretanto nenhum
tento agita o* are* cai*
moso*. Arvore* vrihas
como o mundo rangem
estrepitosa» ciernarnen*
te aqui e ab# emquanio
das extremidade* fron-
dosas de suas iranças,
gotas de um orvalho
eierno precipitam-se e
rorejam o solo resequi
do. Sobre a* rmttao to-
bostas» Notes esquisitas
e venenosa* con torcem*
*c em continuo estorce*
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datenta*. num ckiar perenne e marulhoso dtri*
genvse para o oeste até rolarem cm caindupas
sobre a muralha sangüínea do horkonte,

Mas . nenhum vento no céu-» e nas mar
gnií» do Zaire náo ha silencio nem ironquilli-
daiLe.

»\#oiteí A dbittfa qtie *iS^
transformava se em sangue c eu. entre as alvas
açuceoas, permanecia no atoleiro. emquanto a
chuva me cabia sobre a cabeça e as branca*,
açucenas prr mu lavam s.u^ptros na solcmídade
de sua desr laçlo»

Ma^i ue súbito a tênue nevoa,que se agir*
cava no ceu» se coloriu de earmetim, iriuri*
dou^e de lu*. o luar ergeu §e e os meus olhos
detiveram se numa rocha enorme e cinzenta,

que foi üluminada pela
lua*

A rocha era alta e
cinzenta; na sua Lice
ampla eoiremonstra vam*
se iodbtioctos caracte
res esculpidos na peder*<
tsctra Palmilhei o pan»
lano enlre as afvas açu-
cenas até aproximar me
da*» margens do rio para
ter os caracteres do

pederual. mai nâo pude
decifrai os Voltei sem*
pre através do pântano*
quando um raio mais
límpido dõ luar verme*
tho bjnhju a recha*

Volteio olhar.lixei a
e o letreiro era — De-
6otaçâo<

Traducçfto de

jar* m alio nuvens par*

A#ar/j do Lourdeo, aos 6 moioo do idade,

filho do or. Oib Amur o do suo ••-

posa, oro. Amélia Nacit Amurt

residentes om Mathi/de.

Epamlnondaa

Martins.
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Volúpia das ondas

auviãOS do mar, a areia fala.**
Pareço assim dizer; Mar, eu sou tua !

E esse perfume quente que se exhala
Vem das andas, de ti. ou vem da lua ?

Areia branca... 0 mar tenta alcançüha.
Ao longe, linda, uma visão fluctup...
Eterna amante! 0 mar vem desposat*a*,*
A areia é branca como a carrto nua.

Carne alta e ttua de mulher. A areia
Foi feita para 0 amor que me ituendeia,

Amor que prende nos seus fortes laços.

Carne bruma de mulher ! Os meus beijos

Sâo as andas dú mar dos meus desejos.

Morrendo na alva areia dos teus braços.**
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(dentro Cspiritc Santana* no cJiic de Janeiro
aaaaaaaaaataa Afliflaa

Vem de ser eleito teu presidente o nosso
iltuvire conterrâneo Augusto Aguiar Filho» lea*
der úo Congresso Legislativo do Estado.

tjttmíO de extraordinária importância pa-
ra a nessa terra» como ponto de congraçamen-
to dot seus filhes ali residentes e como tntcllí*
gente spparelho de propaganda de tudo que è
nosso, o Centro, que teve es seus dia» fie et*
plendor e estava quasi que esquecido» ora re*
surge promissor*

Impulsionado pela infclfigencia e pelo pa*
Irioiisrno da sua «Ilustrada direeloria. é de se
crer nos seus valiosos triumphos» pois o seu
m*vo presidente, dotado de admirável capacida*
de de trabalho» nâo poupará esforços para vebo
realizando galhardamente os seus fins.

O Centro vae ser um pedaço do nosso rin*
Câo dentro da grande metrcpole. mostrando aos
interessados o nosso incontestável pr-?gret*so cm
todas oo modalidades da vida moderna»

Os resultados» que advirão desse meio de
propaganda, em pouco começarão a influir em
nosso listado, fonte de intermináveis riquezas,
ainda ignoradas em sua maioria.

Em correspondência com o Centro será crea
do, nnncxo á Secretaria tia Agricultura, um de-
parlamento fie completas informações. Por elle
serão distribuídos trabalhos relativos á lavoura»
commercio e industria, photographias. amostras
etc. tudo finalmente que possa atrahtr e iacili
tar interessados, que aqui queiram inverter e
movimentar os seus capitães»

Com taes medidas praticas e de grande uti*
liclade. vae o preríaro presidente Àristeu Aguiar
desenvolvendo o seu admirável progratnma de
governo.

A s. cxa. e ao prestigioso presidente do
Centro, enviamos o nosso parabém pelo exilo*
que terão tâo patrióticas iniciativas.

» • aaaaei >aaa»»»aaa aaaaaa *?*>•¦¦* a •aaaaaa*•••aaa»*»•*••*•»

ELP1DIO PIMENTEL
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Fei annos no dia Ho nosso prezado dire-
ctort professor Elpldio Pimenteb

Espirito dos mais cultos da nova geração
capichaba, senhor de privilegiada inttlügcncia,
ávido sempre de saber, o illustrr anniversarian-
te ê acatado valor nos domínios do pensameu*
to humano.

Pedagogo emérito» tendo desde os primei*
ros annos da mocidade decidido pendor para
tâo diíficil mister* os sem trabalhos têm roere-
eido os mais (ranços encontios úm mestres.

Peito pelo seu próprio esforço, superando
com galhardia as mais sérias dificuldades. Kl*

pidio demonstrou sempre a mais inquebranta-
vci torça de vontade, alheio á Indifíerença do
meio» indiferença estioladora de iodos os espi*
ritos que abrolham cheios das mais radie*** cs
perançss*

Escriptor de estylo elegante e fluente* ca*
prichoso lapidar io das grrnmas vernáculas, as
suas obras» as suas pretecçòe*f at suas chront*
cas» os seus discursos, ditem bem do artUta
que os laborou.

Avesso ao cabotinismo, bem poucos Ihesa
bem aquilatar o mérito real. tjfuem com
elle priva quem lhe compuUa os livros ou lhe
ouve as palestras ou as licçoes eruditas, é que
o admira como uma das mais encantadoras men
taitdades.

Moço ainda» muitos seriío os fruetos que a
sua prodigiosa facuudía itos dará—fiara o celel*
ro úm letras pátrias, honrando e elevando o
nome do seu berço.

Habituados ao seu convívio dtuturnOj sim
pies e bom» franco c cavalheiro, a cada dia
mais crescem a nossa admiração e a nossa ami*
iade.

Por isso» entre ai alegrias que lhe enche.
rftS9 o lar honrado naquette dia C as preces de
sua amaaUssirnS esposa e dos seus adorados fl.
IhialiOt, elevámos o nosso pensamento a Deu»,
no anseio e na esperança de vel o sempre ao
nosse lado, repartindo comnosco as pepitas de
bondade do seu coração de amigo e as fulgu*
raçêes do seu espirito de mestre*
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Cartões a Lólace
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Ruim a toa insistência* Conhecendo a Iran*
qurm da minha língua de tr&po, queres me ex
por à vingança* numa mo dolorosa* obrigando*
mr a falar do* multiereê

S^ja* Evaea<* perfldamente a Schopcnhaucr.-
—que chamou a vocês de animaeacinhoa de ca*
tiellaa longos e idéas curtas. Julgas que cabirel
tia patcticc de duer -Ibe—owcw f I

Nâo, Ai mulheres hrj** têm menos cabello
que qualquer poeta gueth Ihudo c, quanto ao sen*
so pratico da vida» deixam noa a perder de
vista,

Schoprr.hauer é de um paüs-adis-mo plcisto»
eeoico, o que alia* náo é para admirar, pois já
era auachronico para o fim do século XIX e et*
se século, que nasceu prematuramente com a
Revolução de 1789, j.. morreu, muito velho, exe*
cutado pela primeira bala allemai de 1914

Depuia düto o mundo tem virada tanto,
que mencionar o estomagado pbdosopho t qua
li como invocar as proposições do Gênesis, ou
as lein gravada tios tijolos, dos antigos cedigos
babylonlcoa.

Entrciantc-poia que me reíert ao Gênesis,

.^A i ia
I III •"¦!II I
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Torno crematorío construído pela Prefeitura
Municipal, na Avenida Santo Antônio.
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4 cama. sra. Regina do Freitas
Esteres, nossa distineta con-
torranea, esposa do dr. Hen

rique Esteres, residente no Rio
do Janeiro, em companhia

de suas filhínhas.

—seria interessante confrontar a mie Eva com
o$ suas itiha$ hodiernas- Interessante sitiai, o pa*falido e—querea «aber?-um índice de piogrea*
so, inteiramente lavoravet á mulher moderna.

Bem sabei o que a natureza fui, para pro-
trger os sereü fraco?* contra 08 ataques «loi» for-
tes;—desenvolve a intelb^ncia ou o mimetis-
mo, que os disfarça*

Pvh o miineii9f»o, na mulher» ê a dtssiiliti*
Ia vão*

Pobre máe Eva, de cabellon tio longos quenâo precisaria das folhas de figueira para te.
brir-se I Nem soube e#conder*i»e, quando o es*
pinto de Jeovah passava eoire as arvtres do
Éden. e confisssou o peccado. logo é primeira
pergunta, ma) arriscando a lançar um pouco da
culpa sobre a cabeça da «erpente!

As sua» Olhas de hoje. quasi calvas, teriam
enganado a Dru« e ao di* b* ou serpente~-e nôo
coti(ct»paiiam a falia iinâo em outro» extremos,
parque uma mulher *é ae aceusa. quando quer
perder o companheiro.

luto fat* Ainda que vá cem elle para o In
ferno» * *

Ce lio
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C Para a «Vida Caplchaba»)

Nâo é castigo anuir, som ser amado,
fazei o bem% sem ser comproltetidida:
porque todo castigo im mereci tio
resulta em gloria pata o castigado.
Todo amor—deve ser correspondido/
Todo bem—deve ser recompensado !
Emuitos dos que julgam ler morrido
viverão do porvir do sett passado*Mas, com que balsa mo, oscttlo, ou agrado*'
consolaremos o immortal gemidode qttem nem porte amar nem ser amado
e nâo chegou a ser destlludido,
pois nunca se tthtdiu; nem desgraçado,
pois numii esteve em graça; mm descrído,
fmh numa tem crenças? E, máo aradohumanamente nÕO haver vivido
vae% ao seu próprio peso soterrado
vivendo, por nâo ter atnda morrido ?
Só os qtiê U tn amado e tem soffrido
e, quanto mais soffrido, mais amado
podem mostrar no coração feridoo altar de um verdadeira apOStolado

m H E R \ I fl rs* Cl fSl *TP fZ* <¦&
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BERILO NEVES - BANDEIRANTE DO FUTURO

Com *A Costclla de Adão» íci Berilo He*
ves a sua estréa nas letras nacionaea*

Elle. poiém* como muitoa csc. Iptoret, antes
de acondicicnarcrn o seu taleolO numa brccbu-
r&9 teve o cuidado de precedei o de uma re-
clame honesta, qual seja a divulgação de traba-
lhoa seus, em dosea homeopattücaa, pelas co*
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Berilo Novos, rodoctor do «0 Paii*,
moderno o delicada eaprotsio

literário no jornalismo corioce, eu*
joschronlcos, lovlssimomonto mo-

liclosoo, tonto encantem cs loitcreo
do «Ceroto», do -Peviste do So*

mono»* o do •Setocta-.

lumnaa dos [ornaea e da» revistas de milhar dr*
colação no Kio e no paii

De sorte que o livro inicial de Berilo Neves
dâ nos a impressão das eonvençôes dos paru-
doa político* da hora actual, bomologando can«
didatos, que todo mundo já sabe estarem per*
feitamcntc escolhidos» homologados, bapti/ades,
e até eleito»... na opinião de cada qual dcílea.

«A Costella de Adia» foi, poia, a estréa
convencional de Berilo Neves.

Maa» esses debutes pro&ocollares lém a sua
raxâo de ser. maximé entre oéf, onde nâo se
fritem apreciações literárias sem que o escríptor
rcuna num volume oa írutos cabidos da arvore
da sua imaginação.

üm livro, portanto, fai m veses de um cesto.
Dentro defle os literatos da nossa terra ag*

glomeram batatas» abacaxis» mangas, Itmòes,
sapotts, trutaa de toilos os a«p~ctoa e de to-
doa oa sabores, numa salada de eatyloa e *ic
gênero?.

Nunca se procede a uma separação meti-
culcsa.

Quasi sempre» em meio de um balaio de
uvas saborosas, está uma ou estão varias atei*
tonas* insopporiaveiae aicdês,

E* o que acontece na generalidade doa ca»
aos e foi o que aconteceu cem «A Costclla de
Adão»,

Berilo Neves abre o seu livro com uma
phantnsia medíocre sobre a estofada historia doa
amores paradisíacos de Adão e Bva» nâo teu
do orlla nem 0 mérito de uma originalidade re-
latlva no assumpto* pois AMredo de t.aMis jn o
explorara, mais ou menos* no me*mo sentido*

Logo em seguida, porém, dá-nos o escripur
uma pagina palpitante d3 actualidade e de inc*
ditisme, descrevendo o que seta» nos dias de
amanhã» o «homem synthetice*. que elle apre-
senta como sendo uma invenção de um nublo
imaginário.

O final desse conte, principalmente* è muito
bem idcatijtado e de fundo Jron:tro-ph-losophico
admirável.

Avalie se que o tal sübio depois de exptl*
car a um jornailata todo o mcehamsmo do seu
«homem tyntiietlco*, díi lhe que pode regular a
questão dos sexos» a qual. na sua opinião, è
uma que*tâo de rhimica. E" §6 addkionar aos
homens um pouco mala de phosphoro e ás mu*
lherea um pouco mais de aguçar* uma ve* que
aqurllea ièm de ser mais Intelligentes e cata»
mais doceia e meigas, O Jornalista pensou, et>
tâo, em pedir ao s#bío que lhe fibricaase ema
muiherxinha terna e lhe carregasse» o mais que
puâesse. na dose de phosphoro», niaa o scien*
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O valente eapitâa Maura daaé, fí*
lha da ar. Maria Pereira • ai/a
asma. espeta o*. Djanira Parrai

Pereira, ree/dantaa em Villa
Valha.

lista, adivinhando o seu pensamento, declarou-
lhe s<> fabricar homens, pois as mulheres, de.

poin do «homem •yotheUco», eram pcrícitamen-
te dispensáveis A humanidade, uma vc* que
nâo precisavam ter mais o trabalho de ser mães.
E o fornabsta despediu se com lagrimas nos
olhou Tinha se escapado a sua ultima esperan-
ça de possuir uma mulher perfeita: «bem ter*
na e com muito phosphoro no cérebro* .* *

Isto» como se vê, 6 esplendido.

Berilo continua nesse diapasao nos contos

que se seguem a este e. quasi todos, revelam
um espirito de euriosi-
dade. penetrante e mor-
diu. contornando ihtmas
de ante visão dos mys-
terios das épocas porvin-
douras, especialmente,

«O sueco do Vage»,
iO baile doa micróbios».
«No atino 2 Uüt*B. *Tm
casamento no Século
XXX». «.Impressões de
um morto», «O sr. Car-
losAutogeaicoaesOPay*
chographo». sâo incur*

sóeí scientifico-liiera-
rias, de saborjmiitas ve-

les humorístico, pelas regiões do future, que o
autor - bandeirante ideológico-procura desbra*
var*

tta em «A Costella de Adão* uma preocett-
paçâo de originalidade permanente e flagrante,

que poderia ter sido perniciosa,
O talento com que o escriptor vasou os Ira*

balhos ali collectancados. no entretento* nâo
deixa que o leitor, uma vex que este nâo o fc*
lheie com o intuito analyttco cem que estamos
a fazei o. se aperceba do seu esforço em topar
com a novidade, nas suas caminhadas pelas
trilhas tia concepção.

Berilo Neves, com cffeífo, quasi revelou o
mundo de amanhã no *eu bvro.

E se nâo conseguiu totnlixar o seu intento

(haveria alguém capai de la*el-o, em se tratao*
do de semelhante finalidade ?) conseguiu esta
cousa Incrível no «brou ha ha» de caracteres que
atordoa a vida mental da metrópole carioca: —

firmar uma personalidade i. V*tlc. autônoma.,
de uma propriedade radical»

Achamos, entretanto, que o autor em apre*

ço teve um momento de profunda infelicidade»

que foi aquellcem que escolheu o titulo da sua
obra.

Nâo li as criticas feitas sobre o seu livro.

Quero crer. por<ro. que. sendo nn dos ul-
timos a escrever sobre elle» já chegue tarde pa-
ra descobrir o contrair da epigraphc boloren
ta e inadequada, com o conteúdo movimentado
e nervoso, prenhe de surprrxaa e de arrojes.

*A Costella de Adão*, apesar disso, homo*

logou ura renome merecidissiroo.
E a gente ló fica desejando i que Brrílo

Neves-candidato-eleito da Coaaagraçae-realb
ze uma administração progressista dan suas pos»
teasôea intcHcctuara, com proveito própria e

para bem da * oüeclividade nacional dos seu*

admiradores.
Oswaldo Santiago
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A mráttnà geração espirito-santcnse ufana*
SC, Com absoluta razão, de vários valores fui*

gurantea e legitsmos, que a exaltam e honram
na administração publica, n»s proflsfdes Ube*
raes, no magistério e na imprensa. Nâo sâo
mais UsonjeiraS promessas de mérito. Sào ex»

poentes definitivos de cultura e talento, mani-
lestados auavc% de realizações marcantes e im
contrastaveis B entre esses vultos mais assigna*
lado* de nossa grandeza mental nâo podíamos.
por mais tempo, negar destaque ao nome bfi*
Ihante de Jorge Kafuri, notável engenheiro, lor»
mado ha poucos anno* pela Escola Polylcchnb
ca do Rio de Janeiro, de cujo corpo decente já
é figura d is mais illustres e acatadas.

Nesta pagina rendemos lhe. com muito pra
ter. o testemunho de nosso cnthusiasmo e adrob
ração, publicando o cxcellcnte discurso, profe-
rido na collaçâo de graus da turma de enge-
Oheiros grographcs deste anno, de que foi pâ-
ranympho :

*Surpre*a agradável» porque outras tam-
bem existem, foi essa de saber meu nome aco-
Ihido de VÓS, para vos assistir num instante
tAo symbolico e tignilbativo.

Sempre è grato, a quem assim se investe,
meditar para descobrir uma qualquer causa,

pequenina ou forte, que tenha motivado a es-
colha, cuja espontaneidade nâo ponho emduvb
da. porque o ser sincero è attnbuto da juven-
tu de.

.&•ÍV

A mentalidade mo a t
Kafuri engranc :ce

HajKái*K*>**,*feU(i&> f- - "*MNWlu*<«M

**i^'4'

*ioEntre o meditar e o «pretender piemio
subido, sempre considerei que andaria desme-f
surada distancia entre a grandeza do objcttoi
e a pequenez do postulante *

Nella nâo vi assim, c nem cie outro modol
minha consde&cia o permitliria, mais tio que o '

reflexo de uma homenagem que em mim se cor*
poriftca e que na recordaçAo se espiritualiza.
Recordação daquelle mestre Incomparavel que
loi nosso, que foi vosso, que foi o meu. Da
quelle. que a vós
geographoOi vos
abriu o grande li-
vro da na tu reza
humana, e, folha
a folha, vos foi
dizendo os segre
dos mil. as ten»
dencias Inceaaam
tèii que vacillam
entre as paixões
sem o adorno da
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consciência e as belJezas que se sentem e se
buscam á luz magnif;cente de perspicaz rc flcxâo.

PermUli me que.com uma ternura, sem do*
reio mentido, vos pronuncie, em invocação
nascida e vivida num venerar humano e que o
fluxo do tempo nâo allue. o nome de quem
muito vos amou, no grande amor que á sua
terra deu. fobias Moseoso.

Elle é para vos* que vós o ouvjstes num
prazer sem fim. um exemplo invejado de gco*

grapho realizador.
Oi problemas da
nacionalidadei os
problemas que de
vez em diante vos
affeclam, elle, co-
mo poucos* os aco*
lheu* Num pensar
co r r e n t io. Num
equilíbrio de pro*
funda serenidade.

Deu-lhes o me-

/

**•**«.,

*»«*,

lhor presente, a mais nobre cflerta* com que
conta o ser humano s a vida do espirito, numa
laborarão de mais de trinta annos de estudo
desprendido, a vida tio corpo numa manhã
de luz e de tragédia.

Se a missão do paranympho é de appdri-
nhar e si a este compete espargir bênçãos, eu.
que a mim a autoridade nao apoia. só a tomo
á somhra do vulto que a nacionalidade, nâo re*
feita, ainda pranteia.

Mlle ê o vosso Kxemplo, e só á sombra des-
te exemplo de mim mesmo me elevo, pira vos
dizer toda a Ventura que elle vos diria, toda a
grandeza de um Ideal contido, toda a força de
um Trabalho sem condição, toda a Bondade
do Mundo, toda a Belleza da Vida!

E* assim que eu começo vos abençoando.
Gcographos I
A vossa turma é daquellas que merecem

de mim, no que em mim houver de bom j>ara
tão grande mérito, uma dupla acolhida. A dos
condiscipulos que. embora situados nos extie*
mos oppoatos da cadeia escolar, praticaram as
manchetaa de traquinadas e bem viveram sor*
ridentes illufocs.

A do professor que. ensaiando passos
na arte ddíicil do ministério fagrado. encom
trou em cada um cie vós uma vontade intran-
gígente de melhor saber para muito realizar.
Esse «\ em verdade, o único conforto que o
missionário da feicncia recebe com prazer. Com
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atdero me» assim, felit e veuturoso, porque» ai*
nal de contas, o sorriso nho ê ta do gigante;
o pigmeu também o ensaia e o tem.

O vosso orador, tâo farto de bondade quão
cheio desta íè que a mocidade nâo desmente*
é, sem duvida» uma per*onifu-aç»1o Mi* do mui»
to valor que vos assiste. Nas SUaa palavras
foi mantido um scintillar constante de crença
e coragem, força e vontade. Deu nos o praser
da convicção de que muita virtude e desaa-
aombro cxisle nas gerações que te suecedem.
Deu nos o precioso descanço de que no amanhã
de graves conjectura*, haverá, no concerto po*
itlco e nas expressões da nacionalidade, ener*
gia bastante para a victoria sem preço.

NnS devemos estar, assim, sempre, como
eaUies hoje»-

Com um sorriso sem mentira, que traduza
confiança inabalável, crença forte noa destinos
superiores,

O pessimismo é fios doentes* O oprimi; mo
é doa forte*. I cchac os olhos aos que enter*
atam o paychiamo colleciivo. o Brasil i sâo e
quer saúde. Exige homens sadios que compre-
endam.nio propriamente aa suas riquezas po*
tcnciaea. mas as suas necessidades actunrs*

E* na sciencia do passado e na compreen*
aâo do presente que o futuro se erige»

a

O professor Evcrardo Backeuser, sem du
vida, és por seu longo maglaieiiOi por sua actu-
nçâa pedagógica, uma figura de Geograpboque
honra o Brasil contemporâneo. Em aolcnnida-
de idêntica, neste mesmo legar, pela voa de
sua pranteada e nobilissimn esposa, definiu th
ie ao GeograpbOi Pioneiro da Civilização.

Com muito acerto andou o preiado mestres
que fôrma entre os melhores talentos desta Ca-
Ba< ao localizar de modo tâo conciso, toda uma
missão complexa,

E por que? Cumpre me» no posto ditfieil
em que me collccastes, responder-vos,

A meia que se vos impõe sâo aa linalidn-
des sociacs*

A sua analyse abrange todo o passado, exi*
gc o conhecimento do presente, para a visão
das tendências que se esboçam.

Mas onde buscar a diferenciação das cor*
rentes tivilixadoraa?

Porventura nos %\ »temas logico>»ibstractos
em que a deducçüo impertinente de pensadores
illustres esmagou o Keal tluctuante e sempre
move!/ Nâo. Na dogmática intransigente, tomo
nem mesmo nos corpos conjceiuraca-de grave
prudência, é verdade, mas pejados de falto sei-
cnüsmo-se perceberão os tactos determinar,*

les dos grandes movimentos evolutivos das col
lecções humanas.

A Natureta» na sua forma estática deapre-
scntaçâo definida» excrlsa na exuberância de
suas riquezas intrínsecas e lormaes. lá onde o
primeiro sèr se surprehcndeu condicionado e a
ella invariavelmente pre^o. foi banida da refle-
\.ii doutrinaria, viciada pelo morbus de uma
lógica incomprehendida. Só agora* entretanto,
após um punhado de séculos de histeria, em
que muita animalidade viveu á sombra de phi-
losophias transcendentaes» esbcçcu se o movi
mento sinceramente &cÍenb'ftcof com a grande
historia do espaço, obra gigantesca de unífor-
mizaçaao e eminentemente criadora de Rateei
a GEOGRAPHIA.

Kaixcl, de La Blache. Hrttnhes. Penek, Han-
natOU, tantos outros muitos, uma escola que
se definiu, surgiu, criou-se, nos propósitos mais
directos de explicar o passado, na ânsia de
uma civilização futura, determinada e conscl*
ente.

Perceberam oa mestres fundadores da no-
vel Sciencia a solidariedade perpetua, inexora-
vel entre a historia da humanidade e a hiato*
ria do planeta, contada no espaço, e vista no
tempo.

O pensamento profundo, traduzido sem de
longa no acio criador, representa a consagra-
çáo do modo de entender o rythmo energético.
iotermino a sobrebumanamente biológico, tio
metabolismo social.

Em época quasi a mesma, convergência
estranha essa na ordem do pensamento, a Em-
briologia casual de Hrachcl estatuía remo ia-
cio basilar de tudo um novo ramo de saber,
aflecto aos departamentos especialíiadoa da
sciencia biológica» que organismo sem meio é
abstracçâo inútil*

Nâo ha, assim, recurso de rhetorica no aí*
ftrmar.se que o meio em que vive o homem
íaa parte intrínseca de sua personalidade- O
seenario phyaiographico è expressão de um íu
turo que melhor ou peior se dará no ajusta-
mento resultante da eftkicncia mais ou menos
tntelligente em\ que a adaptação se fuer.

Frisemos adrptaçào. para tornar empha»
tico o condicionamento das civilizações envob
ventes pelo theatro cósmico em que se desen*
rolam. Elias» assim, nâo permanecem na depen-
dencia exclusiva do homem, por conservar
cada faixa do planeta «sua autonomia a a sua
maneira própria de resolver o problema dl
existência.»

Políticas» moraea» econômicas, demogra-
phicas. ethnicas. plsílologicas. históricas, quaes-
quer que sejam, todas as seienciaa que estu
dtm o homem cai sociedades, na suaexisteo*
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cia c nas sua* manikstaçAea, devem cníâo jw*
uír um lado esseoelalmeata geographico. que
mostre* em summa, tia personalidade collccti*
va ou individual as transformações largamente
experimentadas petos esforços de reêcçâo e
adaptação*

.As peaquicaa cm «orno do» tecios numa-
no§* como as línguas* os nomes próprios, as
legenda», etc * foram renovadas e por vetes
invertidas pelo espirito histórico..» Este espirito
histérico é aquelle medo estreito cie táo só
considerar a suecessáo evolutiva do» factos no
tempo- sem mais attentar ás raxóes profundas
que atiraram o t*heoicio á seducçâo dos mares,
como despertaram na Grécia a mais formida*
vel criação do espirito humano, essa maravi*
lha que se conhece por hellenismo.

Renovada» ,por*m, a Historia pela sclencia

geographicaa os teus ensinamentos pertamse
como incansáveis ecos que tctôam pelos tem

pós, bradando os grandes determinismoa das
civilizaçõea crescidas e abatida* no pcndolar
commum ás coisas do I oi verso.

E# assim que a imagem da Natureza ê a
melhor itispiradora do homem, como delle ê a

rttiia e quadro constrangedor Mais nella do que
mesmo nas obras da genialidade humana» de
maior requinte e apurado saber, deve o icten*
itflia apanhar o (Io conduetor de *u»s pes
quisaa*

Ma sua perpetua variabilidade. os aspectos
se suecedem. as paisagens se desdobram num
retorcer sem fim-

As esteppcs siberlaoaa e*bairam se oa t %
travagancía de um H<mat*ya; aos desertos in*
términos oppòe-ae a rica vegetação dos trópicos
Mesmo aa callda aridei dos ateaes Immensos.
a calmaria quente, abrasadora. cnrrvance, es*

pera, exige, anseia o descncamkar de uma ter*
menta.quclhc revolva m entrar has... E asei-
vibrações se condicionam e ou homens se ada-

piam aos caprichos da natureza viva ou mor
ta. pujaote ou pebre*

.'mt m

Capacitando nos, assim, da importância
inrxcedivel da scieRcia geograpbica, como base
fundamental dos demais ramos * llectos á sei*
ciência do homem eda sociedade, cumpre uma

analvsc do geograpbo*
No grau que hoje rectbeia. galardão toes-

timavel de um período de trrbalho serta c

muita esperança* ha uma finalidade tecbnka

que resulta dê especializarão que entende com

toda a acilvidade humana. E' dentro da pto
tis**» complexa do Engenheiro, sempre chama*

do m% mais variados misteres, que te verifica

esta diltereodaçâo eminentemente sabia. Um

geograpbo è um engenheiro, nâo sendo, entre*

tanto, todo engenheiro um gecgraptto* A mis*
sâo deste ê mais sublime e elevada. Do geo-
grapho em si pura o engenheiro em gerai, ha
um abysmo de ordem íunce tonai que pouco
ainda se tem compreendido.

O geographo è um construetor de nado*
nalidades*

A elle estão «Nectos os mais graves pro
bkmas que entendem com os destinos de um

povo, pois o ponto critico de tf ma colk divida-
de que se define, coincide com o momento em

que a população se lisa ao solo. para a !oi>

macio dos seus núcleos de acilvidade* B o

progresso sé pode manifestar-se cllccttvo e

consciente* quando se esboçar o movimento de
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Dr. Jorge Kãturi, espirito-santense, lente da
Eecela Polytechnlca, no Rio de Janeiro.

uma inicgraç&o geographicaa qoe concretize
um território definido pela demarcado de suas

fro oleiras*
O Brasil sem fronteiras d*«oes a idea de

um infinito, imagem de xmm iromensidade in-

determinada. A idéa ebjecliva de grandeza en
volve a dt determinação» e essa foi a obra de

Rio franco* Delimitando grande parte das nos-

sas fronteiras* elle integreu o povo numa na*

ciooalidade pela expressão geogr^hica de um

território determinado. A4 sua profunda intui*

çâo do aspecto político da nova sekncia» deve
o Brasil Amapá a Mi*;óes* e se a incorpora-

çio do Acre foltriumpho diplomático* foi obra

genttioa de geographo eminente* Como é ainda,

iii
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movida pelos mcsmoa princípios de política
geographica, a que se realiza no presente qua-
driennio, sob a orientação fecunda de S. Exa.
o Ministro Octavio Mang*bcira.

A delimitação das fronteiras, porém* repre*
senta o lacto necessário á afbrmaçáo do pro*
Idema puramente político ds nação. Abi nâo
fica o campo do geographo* A cartographia do
território,dc#de o cadastro urbano. atr a carta
geral da Republica, è um elemento imprcscin*
divel que. enlenclendo directamcntc c< m a phy*
siographia, vae fornecer os dado» exttynos
que correspondem ág manifestações política!*,
jurídicas, cthicas. econômicas, religiosas e raci*
acs da nacionalidade.

Por uma analvse superficial das razoes his*
tori* as sente se que a Cartographia das na-
ções modernas surgiu das necessidades milí*
tares, principalmente defensivas, como o indica
o frisar-te exemplo cia França.

Mas se os ra/ões históricas indicam o pre*
cedencia militar, indicam na somente com O
objectivo transitório, melhor justificado no ca*
racler puramente defensivo, porque acima dei*
Ia eatio as finalidades soeiaes, que se resumem
na mais alta forma de civilixaçAo consciente.

E* do positivismo, tal como externado por
Lnffitc. a sentença de que toda SCtividade è a
principio conquisiadora. em seguida defensiva,
para ser depois industrial.

I rge, portanto, a criação do corpo de Car-
tographos civis, formado de gcographos con**
scientes de ai e de sua profissão.

A Cartographia í um sahstraitutn que
serve de base á Estatística, este melhodo de
inq;ierito e pesquisa revelador das forças COS*
micas e das manifestações regionaes dos dif
ferentes grupamentos humanos.

Muito abi vos haveria de dizer e muita
amostra a vos dar do que se fai e do quanto
se trabalha nas grandes nações como a Ame*
rica do Noite, cujo systema geo estatístico é
sem favor o maior do mundo.

Ma nossa estatística, aquella que a ventura
me deu de vos trausmittir, todo este empre*
endimento pratico se resolve, na elaboração lhe
orica, naquiUo a que bina nossa tecbnlca, cha*
mamos de suecessões especiaes. Kclcvaime
aqui a impertineneta do professor.

Quero significar-vos, meus disripuios de
hontem e meus collcgas de hoje, que o geogra*
pho náo pode contentar-se com o ser topogra-
pho, astrônomo e geodesista. Cumpre lhe revê*
lar, nâo ftd as possibilidades detidas pelo sut>
solo, as riquezas itt latum srnsa geológicas e
demais circumstancias essencialmente cosmi*
cas» quamo ainda as manifestações vitaes das
sociedades cvolvcntcs. Este instrumento revê*

lador ê a Estatística e o geographo rje¥e ser
estatista*

Após a actividade defensiva, segue se a
actividade econômica, cuja base fundamental ê
ainda o meio.

As manifestações econômicas do meio cor
respondem ao clima, à estruetura geológica, à
flora, .1 fauna e ás localizações. Impossível ver-
sar, num ligeiro apanhado que \â fere as nor*
mas de tolerância do paciente auditório, toda a
scienria do feitio peculiar a cada uma das ca.
tegorias em que abstractamente scindimos as
diflerentcs modalidades da apresentação COS*
mica.

A climatologia c dessas sciencias. cujo ai*
cance se nâo discute, Dos rigores das regiões
nretica* á zona tropical, luxuriante, estendem*
se todas as tonalidades que explica©! pelas
gradações do agir humano, os diffcrcntcs des*
envolvimentos econômicos. 0 temperamento
nervoso e activo do Americano e seu conse*
quente typo de progresso sâo, em muito, ori-»
undos das oscillaçóes caprichosas dl tempera*
tura no decorrer de uma mesma estação. De
modo mais amplo, nos factores do clima ha
uma introspecçâo.que torna dillicil qualquer ti*
ragem. As variações climaicricas consideradas
em intervaiios. que nio abranjani períodos geo-
lógicos obedecem a um andamento cyclico. A
m ir chi pendular destes agentes inconstantes do
meio exercem reflexos profundos na orienta-
çâo civilixadora. O professor EllswOiifc de
Vale, em trabalho de muito saber e melhor me*
ditaçâo, deu, á evidencia, o periodismo das va-
riaçôes climatericas da Ásia. Responsabilizou o
peta oceurrencia de um sem numero de factos
batidos no continente, e que pelo tempo se
propagaram à historia do mundo.

As Influencias tâo extensas, quão radicaes,
das seceas. que periodicamente assolam o nor*
deste, das costas entre Maranhão e Parahvba
até a bacia inferior do S- Francisco. sSo das
que deixam rastros indeléveis. Nâo citando as
profundas transformações geológicas, a econo-
mia se abala pela destruição das colheitas e dos
rebanhos, dando curso A fatalidade de tremem
das emigraçôet, êxodos de ddr num peregrinar
de miséria. Estes movimentos migratórios,
quasi bíblicos, attingem, por vt£t$, a columna
espantoüa de <*0 a 80 mil homens, como a> mil
números na roleta dolorosa do destino incerto...

Nâo vos quero pintar as tragédias da vida,
mas as fatalidades geographnas Muito vos ha*
veria a dar de conhecer na ronda clímatolo*
gica do immenso território: dos pampas devas*
sados aos mysterios da Amazônia, vâo umfou
iras escaladas que a fantasia se estarrece na
miragem da realidade***
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Mas nem só a climatologia que á flora e á
fauna condiciona, se reporia o progresso eco-
nomíco.

Nas entranhas da terra jatem as grandes
riquezas geológicas, em cuja analyse detida vòs

já vos vigiaslcs. sabendo da importância que a
cadeira tâo oplimamcnte dlustrada.quãi melhor
vivida na pessoa do> professor Uma e Silva»

guarda para os destinos humanos. Ncllas re*

pousam as maiores forças ^o prr-gresso cfle*

divo. como lamentavelmente o germe da muita

discórdia que mina os ideaes da solidariedade
humana, transformando a cooperação das nacio*

aabdades em congelo selvagem a que a hisio-

ria tem assistido.
E que mais vos haveria de díier ? Da me*

taphysica t\a§ mares? Da presença dos rios?

Haveria eu, por ventura» que ventura também

o seria, de dar vos, em cseorço histórico» a

lembrança de que todas as grandes civilua-

eées do passado, viveram» séculos interminos.
ao* rrOrsos do Mediterrâneo? A influencia na

Idade media das cidades martiimas da ltaha,

das lUnscaticas. e,nos tempos presentes. Hanv

burgo» Londres» Nova York no concerto mun-

dtab Hiode Janeiro, Santos e Buenos Aires oa

America do Sul > Deter me ia em vo* dar» num

detalhe philosophico que a palestra nâo conseo-
tr. as razoai civilUadoras que rolam com os

caudaes gigantes e modestos, em ratadupa* de

energias e remando* bcmfaxejes ? Que mais

vos haveria adiser ?

A vos geographos. que me ouvi*, eu vos

quero, e tanto è o meu desejo, pôr na sara

banda das correntes metabolieas, um dique ao

ab*as presumido dos deSÜOOS sociacs.
As fatalidades geographicas que á vida

humana sujeitam abi se acham pintada* na te*

Ia da natureza. Kmmerson, o elegante e avisa»

do esthcta tio pensamento» na tempera preu-
bar à sua raça. externou esse conceito, profun*
damente geograpico, de que o Livro da Nam-

reia «v o Livro da Fatalidade»
Mas nas forças IgOOtas que assim, inexo*

raveis» impcUem para certas formas prrdeicr
minada as eollcçôes humanas» existem aquclla*
amoldavci* pela intelbgencia. peto saber e pela
technica do homem. Elle s*bef quando as et*
tuda. dispor de sua* intensidades para o me*

lhor ajustamento de uma dupla adaptação que
ê a da sua personalidade ao meio, e do meto

á sua personalidade. A sujeição do homem nâo

è completa. Üahl a luta contra a* coadicftcs «¦«?

turaes*
Pura muito nâo citar, os trabalhos de ir*

rigaçâo se perdem na alta antigüidade: desde

üabylonia. Pérsia, ilespanha da idade media.

miê a ecclosâo do» modernos meihodos que

transformaram os Mormons do ütah nas regiões
férteis que hoje escondem, em punjança luxu-

riosa. um passado de morte.
Mas defensores, assim, extremados de uma

ampla Geographia, nâo nos incorreriamos» por
ventura, no perigo de uma ruim* espiritual?

O homem i um pedaço da terra, disse RaUcb

E por volta de 1891 criava a Gegrapbia

Politica» esta grande theoria do Estado, nas re*

laçoes com o solo. nâo «Lindo, entretanto, ache-

go âs forças espiriiuaes da nacionalidade. Do

tolo para o solo» seria a semelhança directora

e bunlar da nova Politica» que diclaria antes

um desenvolvimento amplo no espaço» para em

seguida proseguir no tempo A energia dos pO-
vos. dizia elle» mede se pela extensão de suas

fronteira*, e por ella. a sua capacidade de atv

Qexaçâo, E assim s*c expressava inspirada MS

chamadas leis mechanicas da concorrência vi-

tal pelas quaes os Estados de grande arca se

destinam a absorver os de menor espaço.

Qualquer um. menos habituado ao* e^tu

dos sociológicos, pode perceber as gravíssimas
conseqüências de um tal modo de entender as

finalidades sociacs.

E mesmo assim. Oswald. o sábio professor
deLeipStf, a quem deve a humanidade conquis*

im inestimáveis da psycho cMmiea. e que já
houvera dado novos fulgores ao energetismo

na seieneia. Dâo hesitou em dar apoio á ener*

getica de Rai/el. concretizada na extensAo do

território» pelo recuo das fronteiras. Lm pala

vrai nítidas e simples o exímio desbravador dos

aegredos das matérias declarava que sobre a

energética geOgraftMca e.baiia se loiio o lun

damento da acleacia da eivllliaçêo,
Iniciou «a organuaçâo futura da Europa,

reab/sndote por uma incorporação de todos

os Estados coolineataaa ao Império, um impe-
río como o havia sido o de Cario* V e Pbftip*

pe II mas apoiado hoje sobre o eeonomismo e

nâo sobre a iheologla *

Com sentenças tâo radicaes, entretanto.

OswaUL idealista puro» de um idealismo forma

do â »u* dos laboratórios nas pesquisas trans-

cendentes, que haveriam de substituir a mate

ria pela eleição da energia como as doutrinas

hyloeifettcas e dynamicas por umo energética

fecunda, nâo deu contribuição eoniciente aos

cataclysmas. que se verificaram Certamente no

seu entender de scicntlsia. as transformaç/rs

de qualquer ordem.obedecendo ao critério do

mais elevado rendimento, o audacioso plano
de uma gigantesca integração continental num

sé império deveria reali*ar*se dentro de um

amplo pacifismo, porque, no seu próprio discr.
«a guerra 6 ura desperdício inútil de energia »

Entre o Idealismo de O&wald e o cesaris-

II
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mo dominante na política de então havia um
abysmo.-

PermiUt, geographos que me ouvis. que
deixe nos trèi pontua de uma prudente reti*
cencia a cstasuopbe que ssbeis. producto es*
purío de um ideal virgem, fecundado por uma
âmbito eonquistadord* Eu vos quero, apenas,
lembrar os perigos...

A analy.se de situações idênticas, que por
ventura um mal avisado geegraphifmo possa
criar nesta banda sul do nosso continente cm
que se assenta a esperança da humanidade,
sepulta se lambem no silencio daquelles três
pontos da sabia representação.

A* hora festiva e alacre do vosso furamen*
fo, aa grandes ambições sâo apenas ouun.cn
te iocidais» pura que a sua lembrança nâo ma-
cule o panegirseo idealista do tudo pela pátria.
pvín sua grande**, pelo seu luturo.

Chamo vos, entretanto» a atteoçáo para o
Eaeto. fm* geographia é necessária e indis

/'Ví'¦¦'¦;¦¦ '
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l/m grupo de alegres amadores da musica.

num »chóro» em 4«r_a «9òa,

nesíe Estado.

pensavet. l*m geographisino í perigoso e arris-
cado, porque nunca se tem a certesa bastante
de uma directría espiritual resistente* que de-
termine o caracter e a elevação das forças civb
ligadoras conseqüentes.

Pioneiros da c.viluaçàaO« Sim, Pioneiros e
se me o permitte o pregado mestre. ebr^tros
da braaltldade a serão, entretanto, se nos
conservarem nas normas de um eorpo todolo-
gieo* que se valha e tâo sé da geographia» mas
nunca de umgcographUmo funesto, porque, em
summa. a hora da. esperança ou do perigo séa
para uma eivilixaçüo no momento em que no
grupo se definir- uma dtrectrii eoasciente* E è
preciso qm esta dwectrU consciente se funde»

por seu turno, também, tmm ideal consciente,
despido destas explosões de lyrismo pouco
aconselhado a quem, num entender estricta*
mente scientifico, anseia, de veras, por finalb
dades sociaes salutares e harmonicamente hu*
manas.

Caros geographoa, que me ouvi*; Nâo vo$
tenho a dar os conselhos paternaes. que nascem
da experiência vivida por annos de luta e de
observação. Vos a mim víestes para vos apa*
drinhar neste grau de tanta responsabilidade
de que vos investia. Se nâo vos dou conselhos,
se as câs ainda nâo me coroaram a fronte, ef*
fereço~vos, entretanto, os frutos de uma rcitexAo
sincera sustentaria no labor alegre de uma
curta vida de muito estudo.

Nos homens, em geral, ha um aspirar con*
tínuo pela perfeição. Mas contundem essa per»feição com um ideal absfracto. que se perde no
infinito. Teimo, e saborosa è a teimosia quenasce da paciente vigília das coisas e dos fa*
ctos. teimo em vir na perfeição umu possibili*
dade dümitada* como situar o ideal no flnito
compatível com o próprio universo que o ê,
com o próprio homem que sente, porque infinito
é immrnsidade que a sua prepotência nâo at
tinge. O oito que o matbemaiteo deita e aba-
te, ji nâi mais significa o sem fim e sem prtn*
tipic-t tombado da ordem mctaphysica, tAo fa-
voravel âs antinomias mais graves, a immensb
dml% illusoria e extravagante reduziu-se ao im«
pomivet cenicícnte, prefundamente humano,
marcado o mais baixo nível, o degrau extremo
da nobilitante conjectura, que perpetua a vida
do espirito. O indivíduo, que vive consciente de
sua funcçAo. nâo pode recuar a realidade alr*n
dos limites do universo e ntm esquecer de queé efílorescencia fuga* de uma personalidade
colleetíva« que c momento reduzido e transito»
rio de um todo gigantesco e perenne»

Assim responsabilizado o indivíduo pelo
coneerfo de uma harmonia geral, o pessimismo
é um crime, como o suicídio i um auaihema-
A %*ida * um dever, Xelle ha um contentamen*
to* como no mundo uma beliexa e no espirita
uma virtude. K este* o de ver. que deveis rum
prir com optimismo, alegria* pureza e arte para
que o Brasil seja a expressão consciente de
uma felit fatalidade geographica, transformada
pelo carinho de seus filhos na mais rica civb
tizaçao que elle merece**
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O livro i um mudo que fala, um surdo que
ponde, um eégo que guia. um morto que vive;
âe tendo aecfo, em si mesmo, move os m\.

e causa grandes effeftoa.
f*odre Antônio Vieira,
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Chegava a Primawera»** B* satisfeita,
Chegaste com teus olhos de bailada».
Vinhas do horror de uma itlusâo desfeita
rara a gloria de amar e ser amada.**

Tinha* a força da belleza*.* E linhas
A ventura sem par do meu amor»
Trissavam nos hei rae $ as andorinhus***
Cedia beijos tua boca em ftèr***

Durante a Primavera tu fkaste,
Perfume derramando em meu olhar,*.
A Primavera fai*se.*> E me deixas te
Xesta angustia infinita de lembrar,.,

Mas volta a Primavera alegremente*..
As andorinhas tornam aos barões***
Volta a alegria em derredor da gente*
Sà tu nâo POltas mais-**

Si eu fosse de outra

fl

¦¦OE* *a*.

-?.-

A Nilo Bruzzl

Chegas trazendo a clara primavera
Das teus cabellos jaldes e patmntas—
Em tens olhos ha dhlspas de cratera,
tíritam ânsias teus SCÍO$ opulentos..

Trazes o prêmio da infinita espera
Em que vhl rodeado de tormentosa*
lúo formam e tão minha*** (futm me d**u
Em mirns alongar estos momentos.**

a*** Afogode em mil beijos
seios e das faces,

sem par dos mem desejos*¦
Itetjo te a b
A maciez do
Suma gloria

B* ewijuanta minha boca te aeannha.
Voa pensando no horror si nâo valtasses.
Si eu tòoso de outra* e tu nâo fasses minha »
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A creança que partiu na tarde fria
bbbbbbbbbbi C»,,,.,.,^^...:,,^;;;;^ :¦!¦-,
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7Vjr«aV í/i? interno fria, fria
Como as mãos da criança que morreu*.*
Morreu uma CTUlMçaí

Ai !
Partiu a csferonca
Do coração de utu pae.
As mâotinhas cruzadas sobre o peitoVoe toda bronca, branca
Deitada no caixão.
Leva um sorriso satisfeito.
Decerto forque vae,

Ai!
Com o vestidinho da primeira cammunhàa.

Homens, mulheres e meninos,
Todos en c a soca do s,
Que a tremer vim. ê Pâo,
Param, ouvindo os sons magoados
Dos sinos

Ml
tilda.,, btâo ,»

Quem teria ? »•*—Omm teria morrido ?
— O senhor nâo sabia ?
Uma cria U( a .
~ Morreu una criança

Ml
Partiu a esperança
Do coraiâo cie um pae
Sua alminlut poro o c

.9% a «
Com certeza vae
Subindo COmO um PéO*
Mas o et o tâo escura-¦
Xtm uma luz no céo!

Tombem escuro, nuas euurn é o leito
}*ara onde levam o cor pinho seu,
E ella tem um sorriso satisfeito:
Xâo sobe que morreu .*

/: toda bronca, brama,
Vae como Joi no dia
festivo da primeira eommnnhâa,
Mas a t$rro tâo fria .
Pitti tâo frio o tildo/

Thereaopolis, * U*II de im
JOÃO BASTOS
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Estas ineguala-
veis qualidades expli-
cam a procura uni ver-
sal dos pneus Cood-
yeár. No Brasil, como
em todo o mundo, rjtajs
automóveis rodam
sobre pneus Goodyear
que sobre os de quaes-
quer outras marcas.
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da Vida Capichaba
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ESPLENDIDO LOTE DE TERRENO NA VIU.A
DE CARIACICA» COMO PRÊMIO

.

»¦:_»-' *

¦ ¦

0 sr. Adalberto Barbosa, esforçado prefeito do vuinho município
de Cariacica, era favor de cujo progresso está dispcndendo os seus
melhores esforços e iniciativas, dentro do seu programma de altrahir
novos habitantes para a sede de sua municipalidade, acaba de nos
offerecer magnífico lote de terras, naquella villa. para o sortearmos

com m nossos leitores desta cidade.
Abrimos, pois, com a maior satisfação este sorteio, certos de que,
ao que obtiver a vantagem desse prêmio, leremos fornecido uma feliz

. V ; ¦¦¦.-.'.¦' .;- • ;V' 
'.¦' :¦ ¦:'' : ¦ '¦ . ¦¦:¦¦ . ¦;.-

opportunidade de se fa*cr proprietário nufna das mais aprazíveis e
fu tu rosas localidades do Estado-

Os «coupons»» íjue publicaremos todas as semanas* em nossa reda
cçâo, Serão trocados, NA PROPORÇÃO DE 5X1. por cartões nu-
morados, com direito ao sorteio, n realçar se em novembro próximo»

improroitavelmcnlés

ft-r*.'.

W«M hiomM

SORTEIO 5X1
*¦¦

O portador c/e (5) «coupons» iguae
receberá, na redacçêo da «Vida Capichaba», um
(1) cartão com numero para o sorteio de espiem-

ido lote de terreno na Villa de Cariacica a effe-
ctuar-sc *»m novembro vindouro*

tmiawMmmmmmH
^mmmmLí, 

< ¦-.il^lU;

¦

i 'm»itf «^ w^mMatsja»UUt«i

ÉHÉ_I^''¦¦ ^'V. ±Amá*m* ¦'"'"¦¦ l -$¦"'¦tét''

feííáj-..'.

í*4-tfte m,aJfW>.» ^tí____*a^ __*__f"_,
V^Siflll "v3_fPllí ' ^"siHPi

o o

o o

o o

; ...

o o

o o
I * I

o o

o o

o o

o o
o o

' 
A'

o o

o o

¦

o o

o o

s», mm

O o
8 R^

"^I^Í___^^___P^

C__ _*üa

¦____ :^__E__."';"'



ifflflL
OM PANHIA TE RR I TO Kl A L
BflflflBl flflflfll

Capital t 3.40O:O00$O00
Sede: COLLATINA — E. E. SANTO"smssssmsmzmm^s: fê£^ãfô^JKSiâãfl^'flSflflflflflK

Proprietária dos fertilissimos terrenos do valle do Rio Doce. dotados
de maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela E. F. Vtctoria a
Minas, a 6 horas da capital do Estado» e também dos valiosos terre-
nos do Caparão, no município do -Alegre. As vendas são feitas a #
nheiro e a longo prazo, em lotes de 25 a 30 hectares e em áreas
para fazendas, medidas e demarcadas, em condições as mais vanta
josas, tendo, principalmente, o objectivo da colonização.

Directores: Alziro V/ianna e lldefonso Britto
Mí«íi«^%i«itt. fl> e^ •

INFORMAÇÕES: EM VICTORIA, COM VIVACQUA. IRMÃOS A CIA
EM CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM: ARMANOO BRAGA

EM CASTELLO: ARCMILAO VIVACQUA
ESTADO DO KSPIK1TO SaNTO
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Germano Gerhardt
asHaaBaBaaaaHBaBSHBBaBBSBaHHBaaHaaBSflaaaBaasas

Livraria

Papalaria

Typogrsphla

Artigos dantarios

Armas a Munlçòas

Filtros a Cutalaria

Victrolas e discos

Matatial photographico
Instrumentos da musica

Artigos para prasanlsa

Rua Jeronymo Monteiro, 21

VICTORIA
'*';!5SS

Gastrosan (At»tifls«» Kl***# «l* Cm*'tflfittfl Mlftflif*) — tUcòf
4* aahof «<rfl4flVfll 4p£lic.*«fta ¦ ffl«l#* *« OUBtltiÉ ÚS
fSlflflaflfo CAflSS S*ÍSJBJ C.á.aif»|g*;i»§*«f#J|fl tk tkppAflf
l#**»fOflESSld«S<— Vflítilfo» - AsstÕH**"" «Etü?*M* tio «tâf. «Ir»

Tlravermes 5-0 Bltttlfljf fSfófls$f&*"|jfl 
Bftft Iflèoi o*

a*#f«)itfl laitatiflflri—iVlfl é rflflfffloflfl-**»N«<* iaa cflitirtit*
§4** nas et *•*<*« fl é S «futa qua fsr»!>s!( ô ttJtyn.
m* (Vitflfli tia ífl*«8* út iítthaav.

Xarope Guarapary ~
Sstapfcfl • < ««"esalflijo •¦ K.' I**sab#«n 4* «flbef #nri«lü
tr*l * <.fl(ol*fllfl «fScflftOflflis a* bffSSdlil#fl fln««l*# *
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^r^\Tm\m\fmfL»9^m ÂatlÉs I Sslsas i Ss«js*fl»t>sí*H»
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LABORATÓRIO RAMOS
mmmtmÊ fl^^fl. flS^^K mmmms-

Javrnsl F. P. Ramo»
•HAfHIACCUTICO

Rua Duqua da Caxias, 16
Vicloria-—Estado do Espirito Santo

_ — i ¦ 11 ¦——

O advogado UBALDO RAMALHETE é encontredo em seu escripto-
rio, diariamente, das 9 âs 11 e das 15 és 17 horas.

Rua Jeronymo Monteiro, «u 17^1* andtir (Ediflelt> «-Pa» Americano»)
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l/isita pastoral de d. Doào Nery ao norte do Espirito Santo.
" *"-¦¦ '¦''— i i iH.ii ii _ ¦ , M  . .. . . «•».....¦ j-*». ,^_. ¦ -i-rn*ii.iit .¦¦ ¦ ..  _ _ __ __ a"' ¦¦'' i ¦¦-  ii ii sss  apgg***?1¦ ¦¦•¦- *"  -¦ ¦ - [ ii |, ."'¦!""""""" " "" "•"" ¦'¦¦

em 1899
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O povo barrrnte era comovedor em suahospitalidade!
Edilteada numo ponta de prm&, que tantotem de curta quanto de ridente. Conceição úoHorto tem os fianças banhados pelas águas sa»-(Iradas do Atlântico, e pelo elemento salõbro

do S. Mateus.
Como iim enfeísicamento. sua imagem nun*

m mais se esvni €Ío retína de quem teve a ven*
fura de contempla Ia pela primeira ve*:

Hotto deve ser excelente estação de cura de
esplen«''tteos* e mora Ia de poetas» dos que ali*fnentam a existência de abstrações ÍnRniiasir«.

Do lado do rio levantam*se da relva macia
os esbeJfos coqueiros de tronco nodoso explen*
dentes de seiva; e# pela costa, nas rechât lími*tadas pela dunas graciosas, verdejantes, poucolevantadas do snlo.os cambucaxeiros piianguciras. cajueiros, muna*, e toda uma vegetação
luxuriante de subarhustos, tudo ítorido. oiope^tando os espaços deixados pelo constante hei-
jar das ondas e da aura marinha...

I ma brisa discreta se insinua pelos pas*Mio. idcaes daquele jardim natural, confundido,
numo *iotcse divina, todos os oiores dispersosnum só perfume I

Quase submersa na areia, na sua pequenezcomovcnie. via «e uma igrciinha branca reror-tada como uma cathedral de estilo.
Ao lado um jovem coqueiro» pejudos defrutos de varias iloreseencias...

| Todo aquele quadro era muito lindo? mui-to espiritual lém

*.- %f*ku,d *er a í,afr» "íenos de metade de1% Mateus*
O numero de «eus habitantes andava namesma proporção,
Pouca» mulher**», por. m. nâo cediam emformosura ás suas íívücm de & Mateus.
So nâo il.go que eram mata bela*,* porqueimpossível haver na terra eapb haba mulher

que matize coro as filhas da mimosa < idadedas palmeiras reaes. em ludo quanto c^eriori-aa o cubo a essas incompreensíveis criaturas I...tomo d. João queria deslrinçar os mean-dro, doa território espiri*o**ntcnse, tívemoa
que ir a Itaunas.

a Poma ÍTaIJ 
W*P° *lT&T a via^m a,éa Ponta de Areia, mas a chuva ,ejm0u, o etenao foi.

Se nAo tosse existir em iiaunas uma ruaonde se ba. numa piaea. o nome do dr. ídooi-.'¦freire, podia diterse uma localidade estranhatudo ali en% bahiano.
Hospeddmo-no» na casa do principai dou gar. ^
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Ma mesa da sala de visitas deparei um bt*n óculo.
-Para que desejará esse homem um insiro

mento deste? indagava ao* meus pensamentos.Breve, pmèm* obtive a resposta
Assentei o para todos os lados: nada vta

além de capoetrdes e paiudes.
Hb margem oposta do rio tomava banho

uma lamilia de jacarés, mesureiros. reverentes»
qual se fossem romeiros indús nas aguaa sagradas
em abtaçnes simbólicas das impurezas da alma.

O iacar«* maior empurrava com a serrariado íorinho um do. filhos, emerrava lhe na lama .
a eabecinha aguda» e* permanecia de perto, so-licito, vigiando o..;.

Quando o inlante tardava ele remexia a
lama» e e**te vinha á superfície».»

Depois iniciava o outro filhote... A jacaré*m*e observava a acena, parecendo acha ia tâobonita L.»
Estava explicada a razão da existência do

binóculo: era para espiar jacart-s*..
Retornámos á Barra.
Terminara a visita pastoral.
D, Joêo aproveitou a pasmem do *ltape-

mirim*, que descia de S. Mateus, e mondou
que nos preparássemos para o regresse.

No momento de Ir para bordo fut. ás íurtadeias* despedirme de uma adorável moreninba. a mais bonita da Barra, a qual uma noiteconvidou-me. denote do clero reunido, paraíUmcor com ella num baile.
Aceitando minhas escusas, pela manhã apa*receu me» contrariada, tristonha...

ou muito» morenínha? perguntei,
achei gra*;a cm nada f lembrei mede você toda a noite respondeu mimosa.

Essa menina possuía o tipo que deve tertoda brasileira genuina altura mediana; cabe-les pretos e anelados; olhos da mesma côr; oo*vinha no rosto; epiderme que inveiaria ao epi
carpo de um sambo (***

Além disso era educada» carinhosa na falae na ação. Elegantíssima.
embarcamos, ti oavio rangeu como casamal assoroi.rada em noite de «orroenta, deu umarranco. est*rou*se todo como se íosse descon-

junter^se. e finalmente, jogou se com o bojo
centenário na correnteza da mar**, que enchi».»»

Tirei do bolse um iencinho branco e a^i-tel-o para term,
Tsiia silhueta graciosa destacou-se da mui* -

fidfto apinhada no cães» e correspondeu,,..
Adeus Barra? Adeus terras aprazíveis deS* «Mateus $!«,. Adeus moreninha!£!«** ¦

Arnuipho Nove*

*
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COMO ME SINT O FELIZ!

I

GRAÇAS AO CONCEITUADO PREPARADO
... ¦¦¦'¦:¦ ¦ 

.... ¦- : 
- -. ¦'¦'.

ELIXIR DAS DAMAS
Foi o medicamento mais elítca* que encontrei para combater c evitar

Iodas as moléstias do Utcro c Ovanos. Colicas Utcrin.is. Hemorrhagiaa durante
o menstruaçâo, Falta de regras. Menstruaçâo exagerada, Corrimentos, Catharros
ülcrinos. Horcs Brancos, ele.

Todos estes males desapareceram, |)orque nunca deixei c n«o deixa-
rei de tomar âs minhas reteições o meu salvador

ELIXIR DAS DAMAS
Por ser um agente therapeutico. de acçêo enérgica c segura, actuando

sobre os intestinos, regulariza suas luncçòes.
-.¦'¦¦¦'... %

A* VENOA EM TODAS PHARMACIAS E DROGARIAS

Únicos distribuidores: MARTINS ÜBERATO l C.

K U A SENHOR DOS I' A S S O S, N. 3

CAIXA POSTAL. 2147 - RIO DE JANEIRO
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AU BON MARCHE
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FAZENDAS, ARMARINHO
E REREtJMARlAS

POR ATACADO E A VAREJO

Preços sem competidores

mJL- ^_/^^^l

Snccessores de GOMkS &? BRUZZl

FAemCACAO 0« VtNÀOIIatS» UCOrCS. XA«Ol»fS.

tSeamsaaeaa «m wgaaae *# ApuAftOCHtc K aYLCOOw
Gamas pmms» &* K.ij**»*Xi» laiaiaaela>a_tl é*> t, #*jt#tt*n** «5#

TItÍFHOMf. no CAIJU postal. 3?3& ^
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M. Ibrahim & Filhos
RUA JERONYMO MONTEIRO, 6

ESQUINA 0A PRAÇA 8 OE SETEMBRO
Côlxa poftlat-il 3SOS

Eu d. telegrcaplilco HtRAlfIM
victoria em 'E. SANTO

W&Ê
HHk

CASA LIBANEZA {
.«¦JflF-.aaj»»

Bichara & Saadé
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At revistas, supplanlitridc jornaes © livros. sào>
hoje» no tumulto veloz da vida moderna, o \daa

em mutfcHit d© publicidade-

I Completo mrtimento de fazendas, motim, per*
fumar su«. ckOpéOS, mlçodOSm *U*

Especialidades em artigos finos e fantasiam.

Preço* ra-Jtoaavels

R.OEROfiyMO MONTEIRO, 9 ~~ VICTORIA
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tm de destruir o cura que

Se o plantador DftO cuidou da defesa do
algodosl, nâo praticou o que aconselhamos, ou
se, apesar disso, a praga appareceu. resta lhe
orna® um meio poderoso, que, sendo emprega-
do no começo do oval, destroe a lagarta e salva
a plantação» ou, pelo menos, evita maiores pre-
juízos, se lot empregado tardiamente. Esse
meio * o verde Paris, que é um pó fino. mui-
to venenoso, pelo que exige todas a* cautelas
na sua applicaçâo, afastando»se as creançaa a
tendo o maior cuidado com as mAoa, quando ae
tiver trabalhando cem elle. que deve ser guar*
dado em uma caixa ou num quarto fechado a
chave. O verde Paris é usado do seguinte mo»
do em uma vara ou sarrafo de comprimento
de metro e meio e grosaura de uma pollegada,
mais ou menos, taa-ae a 15 centímetros ou
pouco menos de um palmo distante de cada
pvnto, um buraco do comprimento de uma pol-
legada, Em cada buraco se amarra por meto
de cordões um sacco, tendo um palmo e polle-
gada de comprido e meio palmo de largo, ou
seiam Í5 centímetros por 10 centímetros. Esses
dota saccos sào leitos de cambraia de forro ou
de entreteta, ou ainda de qualquer tecido ou
farenda rala. e a vara ou sarrafo, com os dois
saccos penduradas nas pontas, forma um ap-
parelho de destruição das lagartas, chamado —
apparelho da perüga ou do varapáo. Prompto

apparelho, colloca**e com um funil ou como
•fôr possível o verde Paris bem moldo e aecco
dentro dos saccos. E* indispensável que o ver*
de Paris seja bem fino e secco para passar Ia*
dlmctite através da entreteia ao menor abalo
ou movjmrnto da vara ou sarrafo. Para o *>p-
parelho ser usado» basta um homem tomai o
nas mãos e passear com elle por entre as ruas
ou linhas de algodoetros, de modo que. com o
movimento da vara. os aaecoa vâo sendo sa*
cudidos eopé vae caWado sobre os folhas das
plantas, que» comida* pelas lagartas, nestas
produzem a intoxicação e a morte*

â melhor oceastAo de appltcar o remédio
quando o algodoal estiver orvalhado porque

então quast todo o pé fica preso nas folhas
molhadas» pouco cafatndo no ebâo; entretanto,
é preciso o maior cuidado para que os saccos
nâo toquem nas folhas orvalhadas, ficando aa*
atra humidcddoa. porque então o pé sahirà
com difhculdade Com o uso» o pé mesmo sce*
eo sae vagarosamente dos saccos, potque as
malhas \à nlo estão todas igualmente abertas»
havendo algumas entupidas: por isso é preciso
bater na vara com a mio ou com um pequeno
cacete, que è o melhor, afim de laser o pâ com
niait rapldet e abundância* Com esse appare*

¦ Ihn * um pouco de pratica em espalhar o pé

»y

¦

sobre as plantas, um homem a cavallo pode
num dia appticar o .eneno em dois alqueires
do terreno do algodoal. O verde Paris deve
ser empregado sem mistura, mas. quando a
plantação for grande para evitar maiores de»
peaaa, se poderá misturar um k?lo de verde
Parts com vinte de farinha de trigo, tantas ve-
*es quantas forem precisas, e se usara da mis
tura da mesma maneira com que se usa o ver-
de Paris O apparelho da perttga cada planta*
dor pode faixer em casa e o verde Paris ver-
dadeiro. aquclk que pouco se desmancha na*
gua, custa um kdo apenas 2$500 réis.
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As lagartas do milharal

Em toda a plantação de milho onde tiver
havido praga de lagartas só se deve phntar
milho no anno seguintr, depoi* de queimar
cannas. tocos* capins, hervaii. toda a sujeira,
emfim, tudo isso com a intenção de destruir os
ovos e chrysalídaa da b* rbolcta, cujo nome sei
entifico é «Leucania unipuncia.»

Também será bom espalhar cal» cal conv
mum, de caiar casa» sobre toda a extensão da
terra.

As maltas, capoeiras, captnaaes, pastes, de,
vem ficar separados do terreno a plantar per
largos aeeiroa, caminheis ou carreadorea bem
limpos, porque aasim as lagartas riscadas -
coma acontece com as do algodoeiro-sentindo
na terra limpa o frio da noite ou o calor do
dia, nio os atravessarão facilmente,

E se nesses aceiros. ou caminhos, «e ftter
com arados sulcos bem fundos para enchei os
de cal a passagem das lagartas omdo se tor
nará mais difficil, aenâo impossível* uma vc*
que a cal* o sol e aa paredes empina» as dos
sulcos se encarregarão de matai as, detendo.
Ifeea a marcha e queimando as por fim.

Caso, porém» apesar de tudo a praga op«
pareça, ou se apparecer pw*r descuido do agri
cultor, o melhor meio de defesa è também o
verde Paris, que, tratando-se da lagarta rtaca
da. deve ser empregado do seguinte modo
tomam se500 grammas de verde Pari*» desmaa*
cham se em 5úú htros de água bem limpa e ap*
plica se o remédio com um pulverisador» ap*
parelbo ou machiua que, provocando o sopro
e expeihodo o liquido, espalhe o mesmo sobre
o milharal, como se fosse poeira.

Em logar do pulveríiador pode se usar um
irrigador commum» com furos bem finos, bem
miudinhos, de xodó a despejar o preparado
nobre a plantação como quem está aguando
canteiros de verduras ou de fiares-

tratamento com o irrigador e opulve-
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»
IU1I.W iih.Him.ihi

Gm ROUBÀCH & Cia*
————¦

!m poria çáo
dírecte das
m«Ihor©s fa~

bricas
estrangeiras

Pcrfaairlas fitas, iastrnmeolal cirargico
t escolhidos objcctos ir toocador

*>£¦'¦ as* ¦¦--'Wl

Serviço organizado pura o fornecimento
ímmedfato» por atacado» a qualquer

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
secçéo de varejo

18*
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Deposito por-
manente de

todos
os artigos

de seu ramo

1 ommlsslto* — Kepresentaçfkv* — c onsignuçdes
Rua 1o de Março, n. 20 — Victoria—E. E. Santo
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risador SÓ dâ resultado, quando 0 milho ainda
(1 nove.

Entretanto, o meia mais aconselhável
nâo ter a praga da lagarta riscada na milhara)
êi conforme já deixamos vSr* evitar que ella
appareça» poupando um trabalho insano eme-
liculoso, que rçqucr partcima e constância»

Km re«umo* eis em que consiste 0 ewmbaie
o eme tlagetlo da plantação:*-ler o terreno da
oitUira liem limpo» queimada ioda a sujeira*
arando, se -possível* a lerra bem fundo» ter
largj* caminhos ou carreadorea em redor do
milhara! é abrir sulcos com os arados enchen-
do-os de cal» lato para impedir 0 surgimento
da lagarta; e» finalmente, appNrar sobre as plan-
Jas ataeada» o verde Paris» por meio de pub
vertindorcs ou irrigadorea. para exterminai m9
quando se der a sua infestação*
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No próximo numero, continuaremos a irana*
mlttir aos nossos leitores as Hçôea que se re»
commendam para o tratamento das doentus
das aves,

FARINHA LÁCTEA
PMOSPNATADAe

VITAMINADA.
Silva ARAUJOaC!*
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Armazém
| de seccos e molhados
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Doáo Dalla ferragens grossas
por atacado.

¦ ilTTr-

K«»<rc<f»ll»t« m tmporl««tor dt* atf»j*rct«-nf. ntc?«_i e larqur * m ulla CNHI_JlS*
Endereço tele^,: 30DAbbA — Caixa postal, 3961 — Telephont, 31!
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Ituii !• de Murvo, 12 -V I C T O It ! A— Estudo do Espirito Santo S
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Porfum árias, Calçados.

Fazendas. Armarinho,

Roupas.
FbORDEMAIO

Cana Nametalla
de F. PAULO ===

Chapeos de sol a do
cabaça, ©te.

Proços razoáveis

Successor de NAplETAÜbA, PAULO 4 IRMÃO
Nua Icronymo Monteiro. 1 c 3 -CAIXA, 3fi*>2-Victoria —Eal do Esp Santo
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O governo da B^bia.
a exemplo do que íc*
o de Sergipe com To*
trfas llárretto, o de Ala
goas com Tavares l**stos< e o do .Maranhão,
com Odoníco Mendes, v^e editar as obras de
Ruy Birboaa Nâo conheço maneira mais cb-va-
da nem mais patriótica de cultuar a memória
dos nossos expoentes*

Tal iniciativa é por st *6 capai? de dar a
medida da estatura morai e mental de seu au*
tor, Se ao snr. Graccho Cardoso, iaitassrm mo*
livos para ladeio estimado por aqucllcs que se
interessam pela vida mental «Io Pair iàto bas»
taria Forque n«1o è So uma homenagem que se
presta ao morto, mas também um incentivo aos
que pretendem aspirar alguma 

*cousa 
de serio

e duradouro na vida. Em Tobtas Barretto, nâo ié
o literato mas o jurista, o pbilosopbo* o sociólogo,
o polemista de hofc. como o do futuro, muito tcr&o
que aprender. Tobias loi o typo integral do gênio-
kêo foi um simples erudito, um mero aceumu*
lador do sciencia de seu tempo, Foi muito mais,
Elle escreveu para o futuro. A sua ot*ra está
esculpida em bronze* Accusam no de ter leito
obra fragmentaria. Mas cada um dos iragmen*
tos que deixou, bastaria para ia*er a reputação
de um homem* E st se attentar para a modes*
tia de sua origem» para as Èuetaa que teve de
travar contra o ambiente provinciano em que
viveu, mas avultará a sua obra. Porque elle
nâo se limitou a etnbeber se da sciencia da
época* Digeriu esta sciencia, Produtiu, Crcou*

MICROLOGOS
¦ ¦
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Rt formou» Pa* por ter
r» velhos preconceitos*
formulas gastas, prinri*
pios imcompattvets tom

o evoluir da sciencia e com o espirito do tem»
po« Nenhuma conveniência* fosse de que ordem
fosse, pô le embargar lhe a SCÇSO reconMruc
tora de seu espirito. Teve, como sempre sttece
de, de contrariar muito*

Fe* inimigos radícnes.
Fe* também amigou e discípulos intransi

gentes.
Como o snr. (*rac« ho Cardoso, o Snr Álvaro

Paes. presta ao grande, alagoano Tavares Bas-
tos uma homenagem honrosa e á mocidade de
seu Pala em cxccllente serviço.

Tavares Bastos» ninguém ignora. íoi pela
sua robustez mental um brasileiro distinetissi*
mo. 0 snr, Vital Soares, de seu lado. vae edí*
tar a obra de Ruy.

Uuv 6 dos nossos dtas,
Ainda se ouvem as reiumbancias tle sua pa

lavra, para dispensar que delle se dê alguma
noticia.

Nelle. como em I obiaa» o orador, o jurista
o prosador, ojornaliita.o diplomata, o político
o polemista de todos os tempos, muito terá que
admirar.

E* pois obra benemérita esta que vem fa*
sendo as presidentes de Sergipe, Alagoas e
Bahia.
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MULLUDOLINA
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• Estas poderosos preparados sèo rendidas na J5 Perfumaria FLOR DA AMERICA -
* Rua Duque de Caxias. 27
S E. E. SANTO VICTORIA
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Café Globo
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Trlnxet & Alves
SERVIÇO COMI-LETO PARA BANQUE-

;J|.JfaaO« I****ImJbSp2SI JL* * *V-#f™*Ví*w»

Bebidos finas, conservas nacionaes
e estrangeiras

- TELEPHONE N. 182 -
ESPIRITO SANTO
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*M?eu grande valor consiste em fazer cálculos com a maximu rapidez

ç absoluta exactidáo*
¦

Seu manejo é facilimo e está ao alcance de qualquer pessoa

*

A

P.

k\ J. tTm

-COl

um invento para economizar o tempo, sem falar no alüvio cia

tensão mental; isto tem sido demonstrado plenamente por seu uso

nos Escriptorios Commerciaes e de Engenharia do mundo inteiro.

Teasl-a psra «árias »ad«lss, « eatrs tittt aa ha sac se adapta aa sca trabalko

A pur de preços módicos oííerecemos ainda a vantagem
da facilidade nos pagamentos-

Peça, hoje mesmo, uma demonstração sem rompromlsso de compra à

Casa Pratt filial am Violaria $
Rua J. Monlairo, 60

taa^AaaflsalS ft*a*S**MB Victoria-E. Santo
CUteAIHstiUBI fdiBiltll^* M* Syb agencias: Cacbocsrci de

lyMaSJBflSS Uapetnirim. Coltutinti a
Carangob (Minas)
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funccionario do Banco foi
ê verdade ** mm que det-

det è. mentira...

, Que. o
eml*nra* ê
xou saúda

Que o novo Príncipe está'briga*
do mm mito. Mtgestosa» é eerúo*
de— mm que nèo vâo lazer as
pazes, | mentira-.

Que ambas são muito amigas, <5
verdade... mas que gostam de soei-
edade no JlirU é mentira.»

5 i

Que a eleRante mmeno da Ca>
piebaba vai a missa exbibir suas
toíleites» ê verdade... mas que re*
to muito» é mentira.».

Que mlle, gosta de horteneias,
è verdade.** mas que se parece
com ellas, è mentira ?•

Que as quatro irmãs estão em
moda. è verdade... mas que sâo
modernas, ê mentira.,»

Que «initê* Tbesoura «corta*
muito* ê verdade... mas que nâo
é «cortada» por Mr. Navalha» é
mentira...

***c* V *m*»\arF* * iUUUUUI

Que a morena do Moscoso é
convém $úo* * verdade... mas que
tem ra/âo para isso» ê mentira...

Que a menina moca fez as pa*
zes com o jovem medico, é ver*
dade... mas que nâo faz mais as
aüas orações a S* Carlos, è meu*
tira*»*

s
Que a jovem professora da *« lio*

ria» está apaixonada peio palhaço
do circo* é verdade...- ina§ que a
morena da Praia vai ficar conteo*
te. e mentira**.

»¦'». 
'»¦'•!'*'-¦

Que o padre Cicero estava* zan*
gado na festa da Escola Normal»
è verdade... mas que a morena da
cidade alta teve culpa disso» ê
mentira***.

Que o autor da «nota %eira*
está magrioho, é verdade... mas
que nio está fazendo regimen para
engordar, í mentira...

Que todos em Victoria gostam
do *Verdadetro Mentiroso** é ver*
dade... mas que sabem quem é eb
le* é mentira...

COMPANHIA
HAMBIRCiUKZA

. i.  , ii ¦ i. - ... n

SUL- AMKKICAXA.
HAMHtRd.StDAMJRIKAMSCUr:
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Vapores Rápidos e de Luxo
Cap Arcoaa, Rio Hamburgo 13 dias, 1. n e III classe
Cap Poisai*, Rio Haflabargo 14 dias, l D e III classe
Aaloaio Deliiao, Rio Hambargo 17 dias, I c II ciasse
Cap Norte, Rio Hiaborgo 17 dias, ¦ e II classe

Houlotfne »m um dia antes*
Moale Cenraalts, Rio Hiabargo 18 dias a Navios a motor,
MobIc Sirnicato, Rio Hiaburgo 18 dias especial
Meai* Ollvia. Ri* Haabargo 18 dias) para III classe

Sabidas do Rio para a Europa-1929
¦<.**». « .«, ;¦. «».» 4» ^.«.^ ^jm.m*?m- my» *¦ mmrntjf.. tmmAÊfíÊfl " ****fl|
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' ^m*lOm\A -lal **>-* íl.labôa, \tgo, lloulotfne a m, Hamburgo.

•Monte Ouvia.*». 17 de Setembro
Cap Arcona....*. 18 de *
Antônio Delfino.... 2 de Outubro
Cap Polônio »••*.* 15 de *
Cap Norte ........ V} de .>•.Monte Cervantea 29 de *
Cap Arcona ****>„ I de Novembro•Monte Sarmiento 12 de »
Cap Polônio.*,**** t de Dezembro•.Monte Ouvia»*** 3 de a
Antônio Delfino .. 7 de *

i • * .'*»

**'*-**• i*

i #..„# * * * *

'»**«*»**

>*..'*.* * * *
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Cap Arcona
Cap Norte.
Cap Arcona•Monte Obvia.».,
Antônio i>eltino
Cap Norte
Cap Arcona
Cap Polônio..
Cap Arcona.
Antônio Delfino.* Monte Olivía*.*
cap **or te* * * * * • •
Cap Polônio
Cap Arcona.**.
Cap Polônio
A ntonio Delfino,•Monte Sarmiento
%.*a p #/* or i tu *' * *'* .* * .*> *
Cap Arcona.*****

»*»»«#, *

f* * * #? *

\B de »
28 de »

t de fevereiro 30
25 de fevereiro
21 de fevereiro

a de marco
tc> de março
a de abril

30 de ftbril
7 de mato

tõ de maio
20 de maio
24 de maio
11 de junho
13 de julho
23 dtr julho

t de agosto
7 de agosto

13 de agosto
¦¦

•Nio tocam em Houlogne sim

Ayenlt^s nair-ac.*

THEDORO WILTLE & Cia.
VICTORIA - E. SANTO

Rua Primeiro de Março, n. 12
Caixa postal, 3963 ~~ End. tal.: «WILLE»

Rio de Janeiro, Mantos* S. Paulo
Verdadeiro Mentiroso
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Seus princípios e seus fins ?

A.MfidaCapsChaha" nâo é pclitica.
K*o está em seu programma imiscuir*

i se em jutUafl partidárias. Mai» as suas
ooluinnauí **o franqueadas ao livre
pentameiilP no campo das doutrina*.
Oabi o acceitarmos cate opportuno e
subitancioso artigo, da p*mia de ardo-
roso deputado*

O empolgante movimento que se opera por
todos ou âmbito* do Pai*, numa arrancada a**
drndonai para 1 liberdade e para a grandeza
cívica, tem levado A* alma* do* iCCptíco*, obli-
teradas pela prepotência do poder, a confiança
de que o sentimento patriótico nâo feneceu de
iodo no toraçâo do* brasileiros

E* o soberania nacional, por tanto» annos as*
plr» ciada pela gftrgalheira hrontea do absoluti**
mo político, que rompe as cadê** do captiveiro
e» banhada de nova lu* de redcmpçâo* se ergue
como leoa ferida e indomável.

Tal como a* avassaladora* queimada* na*
nossas quadras estivaca, brotadas de «ma lagu*
lha» que inf lamina o feno rasteiro, e se alastra, em
silencio, de moita em moita, de capoeira em
capoeira, de mata em mata» solapando rochas,
atravessando banhados já, agora, um oceano re*
volto de labaredas que se aprumam e m
cnrodithara* e se abaixam e se soerguem
maiores ai oda, urixnpando a* tronde* ba*
touçantes dos baobás agrestes, sem que força
humana lhe detenha a marcha desiruidora. o
Ideal político a que chamamos Alliança übe-
sfêl hoje te alaitra no lirasil, êem que hai* po*
der que o domine e anniquile*

E* o fogo sagrado do patriotismo que se
desprende de todas as consciências, na ânsia
insopitada de ver cm cinta* a Gomorrha dos
político* profissionae*.

Na 'campanhaf dvUlsta, quando o verbo
condordro de Kuy empolgava as multidões
e fatia tremer em sen* alieetces a igrejinha dos
detentores do poder, o pala inteiro vibrou num
prelúdio de ressurreição. Mas nào havia em «o*
dos o* adeptos da* novas idéaa o eotbusíasmo,
0 arrojo, o calor cívico que te nota na campa-
nha aetutl. A (agulha, que o gênio bahlano lao-
çou no leno dm esperança* reacqutda*» foi se
alastrando» â soeapa* de folha em folha, de
moita em moita, para o incêndio, que ora Ia*
tremer em *ua« fibra* pétrea* as águias immo*
ta* do Caticte*

: O fraeaaao do embate dirigido pelo maior
do* brasileiros nâo regclou m alma* dos teus
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apóstolos. Agora, iremos para a victoria. por*
que assim o quer o povo livre.

Os que combatem a Alliança Libera! *ipre*
gôam aos quatro» VCDtO* que ella QâO trm prin*
cipios nem fins. E" uma campanha planejada pa*
ra illudir a boa (•'¦ dos incauto* e que nâo irá
alem dos discursos bombásticos, de meia duri*
de voto* e de milhares de desenganos.

Como se ílludem os tburibularios das sa*
gradas entidades poderosas ! Como a obcessAo
pelo salário recompensador das heresia* patrt-
óticas, lhes move a pcnna venal, qual se escre-
vestem somente para múmia* e palpavo* l

A Alliança Liberal 6 uma corrente política
moldada num dos mais verdadeiros principio*
republicanos, qual o do governo do povo pelo
povo*

A soberania nacional, torpemente masca-
rada com aa eleições adrede forjadas, sempre
homologou, numa passividade deprímeute* os
candidatos nomeados.

A* urna» sempre foram um simulacro de
moralidade política, pois que de seu bojo sé
sabiam eleitos os felizardos que o compadtto
dos magnatas houvesse indicado, iüto t\ imposto
2. opinião publica.

Já era tempo de os brasileiros se rehelia*
rem contra e**e predomínio aviltante, incompa*
tive! com as novas lâiêê que» tio Velho Mundo.
se Irradiam alé QÔ*.

£* o direito do homem, que a revolução de
79 ergueu sobre os escombros da Bastilha i è o
gênio de Rousseau falando ás consciências íívreu
a* sua* doutrinas igualitária*; ê a alma deste*
merosa de Florfaoo, o egrégio consolídador que
inspira os proceres da Alliança nessa peleja
gloriosa de republíeaouaçâo da republica I

Quae* os lios de**** campanha justa ?
O bem estar dos brasileiro*, a grandeza do Pai**

Nio é crivei que no Brasil, onde tudo é ri*
queta e assombros haja miséria* Nâo! No* dia»
de amanhã tudo mudará. A felicidade, a proape*
ridade. a alegria entrará por todos os lares.
numa resurreiçâo gloriosa*

Triumphante a Alliança. serão todos oi
brasileiro* abrigado* a togar na patriótica Lote»
ria do Espirito Santo» eufos planos sâo InfaMi*
vela e cuios prêmios Ito immedtatamentç pagos*

Geralmente acreditada em todo o paix* me*
rece o apoio de todos os bons patriotas, porque
é» loconteatavelnente. uma efficai propugnadora
do bem estar dos brasileiros

Júlio Vargas.
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A Loterí de Minas tem pago, com pontualidade, todos os biihates premiados,
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ETERNA VAIDADE
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AS MODAS MASCULINAS
MO BR AS ti

Será verdade que os homens, no Brasil,
acompanham a Moda em todos os seus dictames
ephemeros e luteis?

Ah! está uma pergunta, que Rs, há dias, a
um chronista elegante, freqüentador assíduo dos
festas do «Fluminense* e do «Praia Club»,

Hespondeu-me elle, embora de modo cons*
trangido, com uma afftrmativa contornada de de*
talhes, tentando provar me que ha, em nosso pais.
nos nossos centros citadinos mais adcantados,
cavalheiros que procuram corresponder em toda
linha ás exigências da impcccahilidade na indu-
mentaria.

Discordei.
E comecei a oppôr lhe uma serie de argu*

menfos e observações, demonstrando que nem
mesmo no Rio de Janeiro há umo preocupação
flagrante de *dandysmo», de elegância aprlmo*
rada*

Nos estados, entSo, essa preocupação é
quasi desconhecida e oó existe em meia dutio
de raparinhos abonecados e de masculinidades,
que tanto podem ter verdadeiras, como hypo-
th éticas.

Idcntico phenomeno, em proporções muito
mais vultosas, suecede na capital da Rcpu
blica.

Nâo temos, a nâo ser casos esporádicos*
maoifestaçêes tategraes de fanatismos relativos
aos assumptoado «toilette®, entre o sexo que se
convencionou chamar de forte e que, até no
cuidadosísmo com o vestuário, ê de uma ira-
qu*ea alarmante e fácil de comprovar.

0 ebrouista com quem eotretive essa pa-
lestra era um moço ponderado e de valor-qua-
Iteíades que deveriam incompatibiltiai oVom os
seus misteres mundano-literários — e, deante
da lógica de que me servia, capitulou sem
quasi olferecer resistência.

Para accentuar» porém, a dose de rafdes
que me assistiam» íiidhe outra pergunta, depois
de lembrar-lhe a sua condição de homen for»
çado ao convívio quotidiano dos salões artito
eratieos do Rio*

Diga-me, meu caro, qual i a moda mas-
irtilína do momento?

Elle sorriu e respondeu com toda a fran»
que;ta:

Você tem rax&& Comecei afYírmaodo o
contrario por uma questão de altitude. No Bra-
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sil, as próprias modas femininas nâo andam
longe de ser um grandioso esforço imaginativo,
quanto mais as masculinas.. Os homens» entre
nós. usam aquillo que lhes parece melhor e que,nao raro. c justamente aquillo que lhes fica
peor. Pns usam chapeos de feltro no verão e
roupas brancas nos dias chuvosos. Outros ire-
quentam festas vesperaes de «smocking*. Ou-
tros calçam polainas escuras com roupas cia-
ras. Há at< quem saia á rua cie calças azul-
marinho e paletot amarello. Você tem raxâo. No
Brasil nâo existem modas masculinas.

.Muito depressa você mudou de opinião,
disse lhe eu. E» com o ar mda serio deste
mundo: - Pois olhe está redondamente en*
ganadoi

O meu interlocutor fitou-me com um ar en-
txe aparvalhado e indagador, sem saber se eu
teria enlouquecido, ou se elle è que nâo houvera
comprehendido as minhas palavras.

E eu conclui pausadamente;
No Brasil, meu caro. há uma moda mas*

culioa rigorosa. A ella nenhum homem se pode
furtar é andar vestido.*.

O jovem chrouista, desde esse dia, deixou
de falar commigo. no que. aliás, nâo perdeu
grande cousa

Ho A neleé

MODAS FC MÍNIMAS
mi, «s. - ,
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Ha em Paris, presentemente, accentuada
tendência para os trajos typo"sport". Os emble*
mas náuticos» as jaquetas imitando hiatos, as
golfas á marinheiro e tudo quanto se relaciona
com a vida do mar enfeitam os mais capricho-
SM vestidos de verão. #

r a jaqueta, entretanto, a peça em que mais
freqüentemente se Ias sentir essa influencia.

Para a noite, eatâo em voga as jaquetas um
pouco longas, sendo raras as que nâo chegam
a cobrir os quadris. O chiflon em varias cores* a (atenda predilecta, mas a renda também
está sendo empregada em iarga escala»

Patou exbibc algumas jaquetas de renda
em vários tons, mas a c^r é apenas uma quês
tâo de preferencia dos costureiros. Assim, os
seus modelos parecem, apenas, querer lembrar*
nos a conveniência de utilizar qualquer espécie
de rendo, que, por acaso, tenhamos posto á
margem. appitcando*a>com suecesso, aos trajei
t.je verão»

Em um dos modelos de Patou o vestido è
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de tttpc branco e a jaqueta de renda preta» o
que pée em relevo, mais uma ver, a tendenda
para m combinações em branco e negro*

E" também notável a influencia dos borda-
dos. Muitos trajos sporttvos confeccionados em
crepe de seda teem blusa bordada, formando
todos os motivos um vivo contraste com a côr
do vestido-

O mesmo acontece com as capas de crepe
e as bolsas.

m%
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As parisienses amam o campo, onde, em
regra* passam algumas semanas durante o vc*
r*o E como possuem o senso da propriedade,
o que mais as preoecupa nesta época é a idéa
de levar pare o campo uma atmosphera genui*
namente campestre no tocante ao vestuário.

Por isso, como ha em Paris vestidos para
bailes, para passeio e para viagem, também ha
p&ra o rampo. Apenas,estes últimos, sem a se*
docçâo dos «trajas para a cidade,* se distin
gtiem unicamente pelo «chie* bucólico de suas
linhas.

Isso nâo impede, todavia, que a moda,nesse
particular, varie tanto quanto em qualquer outro,
embora todas as innovaçèes fiquem ctrcum
scriptas ás necessidades ruraea.

Este anno as fazendas favoritas para os

mm
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costumes desse gênero sâo shantuugt crepe da
china e linhos de seda. predominando cm
todos os modelos, sobretudo, a idéa de conforto,
que. alias» nâo é incompatível com a de beUeza.
e a preferencia pelas cores bem vivas.

Os modelos de Poiret teem saias e mangas
curtas, sendo as primeiras bastante simples pa*
ra facilitar os movimentos» Os enfeites foram
redutidos a proporções mínimas

Os sweaters listados, as echarpes brancas,
o* chap* os de abas largas ou os pequenos bo*
nés e as meias de algodão completam os mo*
d elos de costumes para o campo dv todos OS
estabelecimentos parisienses.

Maior ainda ê o interesse que estão des-
pertando os trajos sportivos. Quanto a estes,
porem, nada se descobriu ainda na presente
estação para substiiuir os vestidos em três cô*
rés, que continuam em grande voga, acentuai
do*se cada vc* mais a predilecçâo pelas corobb
nações em que o contraste de cores constttue
o principal elemento de suecesso*

Até certo ponto a eebarpe forma como que
parte integrante dos costumes sportivos» mus
ainda sâo numerosos os modelos sem esse ae*
cessorio.

Zenalde
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Tsmos a honra da chamir a atlançao da V. E*a.

para o preparado AOUA RABELLO, cuja accéo antiae-
' 

ptica • amoliant». balaamica a. anaathealca. o colloca

•ntra oa artigos da primeira ordem para o toucador

mala elaganta a caprichosa Em loçôas sobra a nuca.

apóa o corta do caballo, para o rosto, regiàas axilaras

• cuidadoa Intimo». • Água Raballo é vardadalrament»

uma preciosidade.
O aau chalro é agradaval. Náo mancha oa lacidoa

nsm m polia. Esto artigo poda sar usado puro, ou com

água fervida, quanta ou frlau  _
AGENTES DEPOSITÁRIOS:

tu. ftimtiR i laiKini li tuiin s. I
Secçáo de Representações: Rua 3. Monteiro, 26 — Phone, 384

Caixa poalal, 3757-VICTORIA-E. E. Santo
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Nossas publicações são gratuitas em vista dos eicalfentes negócios, qua proporcionam
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ANNIVENSÂKIOS
Fitaram annos

iXo du* 12.
Cal. Marcondaa Alvas da Sousa - Nessa

data fc* annos o sr* cel. Marcondes Aires de
Sousa, et presidente deste Estado e um dos
vultos maia prestigiados da política capichaba.

Muito relacionado no Espirito Santo, que
overnou com honradez e intclíígencia. com

freqüente* exemplo» de tolerância e
garantia da liberdade individual, o nataliciante
teve o grato ensejo de receber muitas e mereci*
da* bomeoageiia, entre as quaes enviamos as
nossas felicitações.

Or. Kosci jsiio Laâo. — Fet annos lambem
m mesma dota o talentoso conterrâneo Koa-
dtissko Leão, advogado em nosso foro. cônsul
tor jurídico da Delegacia Fiscal e um dos dire*
cfores do conceituado Gymoatlo S. Vicente de
Paulo,

Jornalista e poeto, professor de línguas.
Koscius*fco Leia * uma das mais bcllaa cttltu»
ras, que honram a inielieciualidade capichaba.

Na dia 13;
Fei annos a distíneta senhora d. Thereta

Martins Tironi.amantisstma consorte do sr. Ar-
thur Martins, conceituado commerciante nesta
cidade*

Mo dia 14: .;
Dr* Armando de Oliveira Santos» poeta sim*

pies e emotivo, autor do apreciado livro de ver»
sus «Horas», e sócio da importante firma desta
praça Oliveira Santos A Filhos;

as scnhoriiihaa Avany 0'BeiUy de Sousa,
filha do íallecidodesembargador Henrique 0'ReIl-
ly de Sousa, e Syivla Maciel, auxiliar da Se-
cretaria da Agricultura;

a imellígente aeohorinha Diva Nogueira,
alumua do iíymnasio do Espirito Santo, uma
das mais esperançosa voca^es femininas pa*
ra a JÜeutura» de qm Um dado provas os seus
trabalhos publicados nesta revista;

a exma. sm. Maria Navarro de Carvalho.
esposa do cama. ar* dr. João Manoel de Carva*
Uso. integro juít de direito da 2* vara destaca-
pitai.

No dia lê
O travesso Carlos, filhinho do sr* Nicoiau

vou Shi.gct*. gerente da conceituada firma Ar*
btickle A Cia*,

iVit dia 17:
A graciosa menina ííii&c Pesada Monteiro,
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querida filha do dr* Nelson Goulart MonteirOt
secretario da presidência do Estado» e de d.
Zilda PeSSda Monteiro ;

o ST, dr* João Bernardino Alves, acatado
advogado em Juiz de Fora e que por muitos
annos residiu neste Estado, onde grangeou so*
lidas estimas*

a gentil senhorinha Maria Nonato, corape*
tente auxiliar dos Telegraphos nesta capital*

—Transcorreu nesse dia o quarto anniver-
sario natalino do intrlligcnte menino Hélio, es*
tremecldo filhinho da cxma sra. d. Fausta Duar-
te Fellciano e do seu digno esposo sr* Antônio
Costa Fcliciano. graduado empregado da ím*
portante casa Oliveira Sintos. desta praça,

A* noite, na cana dos pães do interessante
Helinho, foram convidadas as famílias das rela-
çóes do casal para um farto chá. tendo corrido
a lesta intima com grande animação e muita
cordialidade, sendo sido o casal e hihinho mui»
to felicitados.

Xo dia IS:
Nesse dia festejou o seu anniversario nata-

iiciOa o acreditado commerciante sr. Antônio
José de Brito, estimado proprietário do «Bar
Progresso».

Por eme motivo o sr* Brito offereceu um
esplendido jantar, havendo convidado varias
pessoas de suas relações, tendo sido muito te*
licitado o nosso sympatbtco amigo.

ííontem tfl Si ^jr * fl W *PF W W^mW, $

sr* dr Wiademiro da Silva Santos, /.elo*
so tabelliâo e Escrivão dos Feitos dn Fazenda
Estadoal. e cavalheiro muito estimado em nos*
so meto*
NOIVADO*

, Com a graciosa senhorinha Leonor Borges
Miguel, filha do saudoso cel. João Miguel e de
stta exma, viuva, d* Anna Borges Miguel, con*
tfjictoü casamento, em dia úa semana passada,
na cidade da Seira* o nosso talentoso cooterra
neo úr* Pedro Feit Rota. eoneeíiuadt# clinico d»
Estrada de Ferro Vicloria a Minas*

A noiva í filha de uma das mais estimadas
famílias da v tainha cidade serrana e * alta 0*
gtira de relevo naquetta sociedade, nio sê pelo
prestigio que desfruta sua distineta família» co*
mo também pelos seus fidalgas dotes pes&oaes*

O noivo i§ membro de umn {Ilustrada farai*
tia serrana* estudioso e trabalhador, muito cs*
tícnado na nossa alia sociedade* petas suas opti
mas qualidades»

í*-i.
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Como clinico è excessivamente criterioso e
humanitário, tendo demonstrado a mais viva
dedicação á soffredora classe pobre» sem vi-
sar siquer, uma pequena remuneração» como já
tem dado as mais eloqüentes provas.

Aos jovens noivos a «Vida Capichaba» en-
via as suas felicitações, extensivas aos seus dí*
goos pregeoitores.

— Da seohoríta Maria i,uí*a Coelho dos San*
tos a sr. Luís II» Vellcjo. residente em Villa
Velha, recebemos %tmu participação de seu coa-
iracto de noivado, feito no dia 3 deste mez.

Agradecidos, taxemos votos para que essa
união seja fétfat*
NASCIMENTOS

A ctmn. sra* Ignex Merrighe de Faria e o
seu digno esposo, sr. Auromo Borges de Faria,
guarda livros da serraria «Santo André», neste
Estado, tiveram a bondade de nos participar o
nascimento de sua filhinha Carmen, occorrido
no dia 30 do mtu passado.

Gratos, desejamos venturas á recex nascida.
—TÁCIO foi o nome, que recebeu o idbinho

do nosso amigo e coHaborador Sylvio Rangel,
nascido nesta cidade em 12 deste me*.

Desejamos ao innocente recém nascido uma
vida cheia de felicidades.

-Acha se enriquecido o lar felii do sr. Pbi>
logomíro Alves Branco l.annes e de sua exmo.
esposa, d Emma Soares Lannes. com o nasci-
mento de um robusto menino, que, na pia ba*
ptismal, receberá o nome de Edson,

Nossas felicitações,
VISITA

O disüncto e amável cavalheiro,sr. E. Paul
Cbopman» dtrector commercial da Camparem
üénêrale Aérapostate, nesta Capital, deu-no»
o praxer cie sua visita.

Gratos â delerencia penhor ante.
VIAJANTES

Domingo ultimo» pelo'expresso da Leopo!*
ditíã* seguiram com destino ao Rio de Janeiro,
em viagem de recreio* as exmas, aras. Filhinha
Ramalhete Maia com sua filha, seohorita Fafá.
e Ormlnda Pimcntel.tesposss, respectivamente,
do nosso amigo e coHaborador, dr, l-baldo tio-
malhete Mala» e prol Elpfdio Pimentel, nosso
redactor

Dentro de poucos dias te1-a*<emos de re»
grasso a esta Capital, desejsuda que façam boas
viagens*
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DB. DABCY MATTOS».•««»•>.
JAINO LEÀO
Garcia de Resende
Jayme (tuimarâes
Augusto Aguiar Saltes
Bruna Dias de Brito
éVelson de Almeida
Antônio feu Rom
Amulio Pinamore

390 rotos
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171 € .
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Festejamlo o seu primeiro anntversartOt cir
culou. na semana passada, com béa edição de
Io paginas, bem collaborada, a nossa cotle$*a
*A Ga»teta** ves|>ertino fundado por lleliomar
Carneiro do Cunha e HostiUo de Oliveira e
actualmente sob a direcçéo deste ultimo e do
nosso confrade II. Raéfti»

Kelicitamol a pela primeira etapa vencida.

¦

Om lote de terreno ?m Cariaçiça
i«n«nMR0amiaMi«»MiniK'9WsMm

I
O concurso, k\m abrimos para beneficiar os

nossos leitores» dando lhes a opportunidade de
adquirirem, A TROCO DE »Sõ*Jt># um eaplen*'
dido lote de terreno na prospera villa de Cari*
aeica, deste Estado, vae alcançando aecentua*
do interesse.

Já começámos a troca de COtiPONS» leu*
do distribuído vários canoes para o sorteio-

¦¦«*#•:ff.-!tfç;wj •^•i» »¦¦ !HMII««M»,

Secreteiria da Fazenda
•*»

WO

O sr José Vieira &fachado» hccretario da
Faienda, offertou-nos umesemplar da Hstatith
tua de Exportação, publicação organíaada peto
Departamento que tâo brilhantemente dirige*

Esse traoalho i referente ao movimento de
1927» mas possue quatlros demonstrativos do to-
tal da exportação do nosso Estado desde 1968-

Agradecemos ao illuste titular da Faxenda
a offerta.
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UMA DOUTORA!
Receitando contimtadamente, vosso

preparado denominado E L I X í R DE
NOGUEIRA, tio pbarmaeentieo rhimico
João da Silva Silveira, considero-o o
pumeiro medicamento eontra todas as
affecçòe* sypltilitieaa e execllente de*
pura-ivo do sangue

Una, Bahia-90 de abril de 1917.
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TEIXEIRA SILVA _ CIA.
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COMPLETO SORTIMENTO DE LOI
ÇAS, POHCEI.LANAS, CRYSTAES.i

FERRAGENS, ARMARINHO E
DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS
Recebem gênero* do Poiz n consumação |

Telegrammas : JARRA

Rua Primeiro da Março» 8 e 10

\ lo t orla — R. Km pi ri to Santo
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REPRESENTA ÇÔES
COMMISSÕES

CONSIGNAÇÕES
tmmmm

CONTA PRÓPRIA

Vlètorla

Silva & Cia
INTERMEDIÁRIOS DE VENDAS DE CAFÉ

Avenida Ciiplcl_«iises

Telgrs, OORIO
Caltadocorrtio»4008

CÓDIGOS:
Ribeiro» Borges, Bon-
tfey*s a Particulares

E# ESa Santo

_H_L
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4 f/04 CAPICHABA é o unlea roetoto do Eatado, ondo tom lorgo circulação* quo oo
eatondo por uma longa rono mineiro, oorvtdo polo Estrado do Forro Viciaria o Mlnno.

O Espirito Santo é um doo mato prosporoo Eotodoo do Brasil; o sou interior* ondo
ho voríoo cldodoo Importontoo, é todo otroeootodo do ootradao do rodogom o aer*
r/ao por aa/* v/as forrooo.
Ânnuncior na VIDA CAPICHABA è tor poasiòi/tdodo dojgrondoo tucroo*
Sigo o OMompto doo grondoo ftrmoo* quo tho dêo proforoneto ho aoto onnoa seguidos.

As torttoe do onnuncioo do *Vidm Copichobo» tio domoslodomonto módicos om ro-
loção ào ouoo congonoroo.

O onnunclo noe roetstso è moto proveitoso quo nos Jornoos.
A VIDA CAPICHABA* publicendo-to oomonolmooto, Jé oo opproa/mo do sou oltoeo
mono do circulação Ininterrupta*
A VIDA CAPICHABA tom otsignontoa om quoso todoo oa Estodoo do Brasil.
Ho multo poucos revistos* no Brosll* o só no /t/o da Janeiro, molhoros do quo ella.

Mondo, ho/o moomo, m suo roelomo poro m

VIDA CAPICHABA
Avenida Capichaba, 28~~Telcphonci 117

Caixa postal, 3853
VICTORIA ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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CINCO RAZÕES FORTES
da -VIDA CAPICHABA»:

por quo deve mandar executar
sous improssos nas officinas

i: — Porque, desse modo, contribuirá para o seu desenvolvimento
O, assim, lhe permittirá fazer melhor propaganda do Estado.

2 Porque os seus preços sào módicos.

Porque suas machinas, íypagem e material empregado sã
de 1 qualidade.

O

i*?S

4?—Porque ha sempre gosto e arte nas suas e xocuçóes.

5! Porque seu corpo de operários ó dos melhoros, que oxistom
na cidade.

^t^.Q7^^!r?aggg!ralBgi^'ii a^B BBPBP* ^BBB1

Caixa postal, 3853 - Telephone-C. 117
AVENIDA CAPICHABA, 28

VICTORIA - ESTUDO 00 ESPIRITO SANTO
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